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KXTRANOKIRO, anno 60$000 

P a g a m e n t o Adianta«*«» 
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P U B L I C A Ç Õ E S : 

ANFUrcCIOe, l inha . . . , , 
6RC<;Äo Lrrat?, unh« 
RA PRIMKJRA PAUL'S A. Unia.. 

160 réis 
150 rd'Sa 
të rûli i H i í t o $;i,ï 

A V I S O S 

A_ 
niiade, e AlcKDt&ra Machado »6m 
«ou oscrlptorlo na rua dn Qui-

onda, 6, (Associação Commercial). 
a nvoOADOS Drs. Pedro Lessa e 

rt^Oduvaldo Pachoco o Silva. Kscrl-
ptorlo, rua Uo 8. Lleoto, Z3» 

Ö Ä C A P I T A L 

Dezembro, 10 

Q. UHAVFS LEAL -Lfclloclro-
k.Escriptorio, rua du S'io Bento, 

DU. IHFÏ.tO lî ARRETO—Part loi pa 
aofi *,eus clientes e amljros qUo 
Re ro".dou do prédio n. R5 para 

o ce n, 88 da ovenl la Haag 'l Pesta 
"« V ' consultas das 1 Ai 9 horas du 
man' j i c das 5 As 0 da tarde. 

BR. BF.TTENCOUPT BODKÎOUES, da 
rjenl(l<tdi dt y,(Heina dt Tarit. Jlimbro 
dn Acidtmla :ital iai Scindai dt lAtboa. 

')ffioí\l dn Academia dt Franko — BflsldoacU lar̂ o 
10 Llt-jraaJo, 37.- Couanltorio, t u 15 <1*5 No-
rtjia'jro, s, au meto dia.—Telorihoaa «Ol. 

DR. MATHIAS VALLADAO-Mo-
I«>n11iin ni'nOHHN. fin roraçnn o 
il«» pulmão. üeBldencla, Barão de 

Stapotlnlnça, 11. Consultorlo, rua D1 
ta, 10-A, uo 1 ns 3. Telephone, 653. 

T^pociallsta om moléstias de crian-
ças e affecções do utero. S. Boa-

te, 18. Telephone, 457. 

JAPOTIOABAI. 
Cmrdoso de Mello acaba do abrir ... . . . 

Jor.qulm Alberto 
. _ j acaba dn i ' 

alli escrlptarlo de advocacia. 

01.BIÏ.OKIRO Uor-.-ira Campou é 
BeLunr« encontrado em seu oscrl-
rterio na rua Marcjhal Deodoro, 

a-A. 

" m u . 

n«>. i a 

O «Ir. I'ru dente d e liceu do Morro 
•ilo lni;lrr. r v«'lu ii(i> no llumnriily. 
onde prr»idlu ao drnpiiclio. regre»-
ruiudo ii tlirilr. 

Foi t*n necionudu n lei «iue rcoi-Kn-
•iíkii ii ctirpocu«;uo clc- corrcctorr» o 
rrgnla Mn oprrafiífii ilu iiiiImo. 

II nilnlntro nr£«-nlillo ho^iic ama-
nha pnrn lliicno»-.lir«-». 

.IprcHrnlnu hoje m »tio» rrctlon-
«Iiicm no prcnidcnin «la Itcpubllcu o 
«niniMlro llitllano. 

O ilr. ctoilrl^itfN l.lma. isovcrmidiir 
«lo i:»tnil«i il"i iBabla. aprcaentou-ne 
uo dr. I*ri'.ilcnli>. hckiiíiiiIo «lepoi» 
TlilKi-m lirrn n noa tinindo, nllm dc 
HNMitiilr ^» i fruo. 

Foi '.rnnHferldn «In Iricnçfio rio >1 r-
í lro fiara a dc l l f n n . o inlni»lro 
hrn ,.||(.|ro «Ir. I j r u Axetrdo. 

f'onhtn t|ue c i*aiiiliiliito no enrfi«» 
de gotl-rnador «l«l Kntado dn l*nm-

bn, o dr. lipltuclo Pi-imoa. 

Wo »' no cort ttpiyndtmlt) 

«PASTO«. «O 

CuI6 I 

1» merendo conaeri ou-»e colmo. 
não roriMliinilo * entla». 

fatrmlaa, ts.«»?l miithh. 

% .llfiiiidi-KA rendeu hoje rei» 
I I l . t l t . l » . 

» bedorln. S ] . l « i ' l l l 
.floihiiento marítimo. 
'I.nlriiiliiN lionli-ni • 
la|ior inal<'> i.llrrlila», com i iirio» 

ffrin roH, n Zrrrcniier. Ilnlo» .V ('. • 
l'iilm-lio IiikIi-7. • II I. I «. incMiiiu 

«nrKH. it l*uni|itonn Holirlnlio .V C. i 
lnpor nticional «aiidunlrlul*. Iilcm* 

ii nona Júnior .V C. 
• Injc. rnlrnrnm • 
Yapor llnliuno «Arno*, com tarloa 

^rniTO«. n l<'rnti'lll 1'rcMln A ( , 
lltirrn ilallunii lUrnr i r» , com nal* 

jt nrdem. t 
HRliJriuli i J , 
lnpor nnclomil «I anchcrllic». pn-

rn 1'criliiiiilliiro i 
Bllnle nncionul iPaiHONi, porá 

1-larliinnpnliH i 
lnpor liljtlcK «'aoHNC . pnrn Scw-

Vork i 
Klmcu lliKlcua «llnrlnil 11'oodr«*-

di'o. pnrn o Uo»iirio. 

fonntn <|'iii*. nuNpendr nninnlin a pit-
bllca«;ria i* «Correio dn Tardo., l-inlu 
rcoiiluçttii foi I imudn pelo acu pro-
prielar'.o tiullbct nie lirncmer. 

»"Huppnrcccu ilcMa cidade, no 
nnVibndo iilllmo, iiiii rapar, ronbccl-
«lo nriiln prnçu. lenindo ci;rc« «1«* 
ilo tt- cnntoM de rei», períenernteii n 
a n ncKocliinle «la rua dn Wfto l.eo-
poldo. A pollclu anda na pUla do 
gojo. 

.%nlc-bonteni roi e\nminnila aqui 
uniu moça pelo» uiedleoa dn pollcln. 
á r«-«|Ul»lçòo «In» tillcloridiKleN poli-
ciar» iio lllo-l.ruude <lo Nul. a «iujl 
foi di-llorndn. accunilo ao dlx, pelo 
«cu proprio pai*. 

l|;norn-M«. nlnilu o rmultndo do 
r iaa ic medico. 

IU i anuo cor. ttfomdtnU) 

Erra ta 
1'dis ainda !... 
Na noticia da» «Créclics», na par 

cella adeante do dizer «Quantia já 
puMIcada», o nr. typographo n5o lez 
a emenda e, riu lognr de 37:337j}, 
«aluti 3*:3!í7S-

Nesta inesina noticia tamhem mio 
foi emendado o nome. da firma 
Jfcnnics Irmãos, que saliiu Ifenn lr-
miios. 

NappÍKrapliada«ü. Hei tba Worm».', 
a ruvináu ueixou pa>9ar *...inclun 
ve n referida cabeça a que nos re 
ferimoa,..i. cm vez de «...inclutivi? 
a caiu 1 a que nos referimos 

Vallia nos Deust 

Ferimento grave. 
0 inspector geral «la Companhia 

Mogyaua, em participaçSo honteru 
recebida nu Superiiitendencia «las 
Olirus 1'iililicas, communicou que, 

ferto da eetaç&o «Io C.onielheiro Mar-
im Francisco, um trem de cargas 

apanlKin um individuo do noHic 
Antonio l'ire* da Silva, que llcou 
com iiiu pé cortado. 

0 imacliiníito, apezar de cmjire-
gar todo« os meios a seu alcance, 
nto poude evitar o acontecimento, 
que ti ve logar por 1er o oiTendido 
tentado imprudentemente utravesnur 
u linlia, quando o ticlli se achava 
em marcha. 

I 'll chronista qire deita <t!» pou-
co de philosopha nas suas chro-
nica-! «fl-emeltia se ao bugre da 
.«"ci/i« do sr. Hi Igado de Carva-
Iho, com uma bella l.arlia Andí) dn 
cavalheiro fl lalgo, reluüenln rtimo 
resteas «le onyx l>altdt>5 dc luz e o 
seu ar 1'onlmnrilicr, a lazer de alio 
riReiiu. 

Verdade c que o proVcsto neste 
caso deveria caljer ao mesmo sr. 
Delpftdo, como auctor responsável 
deste folklore musico, em que « 
Moema se mata com ura p-,i\íhal e 
o cacique, o vclllo pae glorioso, 
sente qur; llão pôde matar o aman 
fe da filha, ao encontral-os juntos 
e abraçados c vai chamar o u-mflo-
—elle, em cujo corpo 5 slliidade 
da guerra pnssove dia a dia num 
demorado frisson, ao ouvir o bori! 
o ver o tac.lpe a um canto da ta-
ba, empoeirado c «dormido como 
os velhos paral.ytico«. 

Mas o que nlngueln nos tira, a 
mim R a qualquer outro escriptor 
mortal, (•. a faculdade da compara-
ç4o, tão propria no momento pre-
ciso, tão ageitada nos seus diver-
sos lermos, cousa de calhai' incs-
mo e de saltar aos olhos de qual-
quer inexperiente, 

A philosophia numa chronica se-
manal e a barba Andó num Imgre 
da M o* ma! Ku nunca vi at í hoje 
cousas tão parecidas... 

Que não venham os pessif>«ir,t!S3 
e notadores de defeitos Clli artigos 
alheios argumentar coin a diver-
sidade do comparado. Ü plicnome 
no capillar num aborígene tem a 
mesma natureza analoga da philo-
sophia numa chronica. Crescem 
juntos e, nesta ultima, fica ao chro-
nica o direito d«: aparai a e de 
complemental-a com uns tons no 
vos c originaes. 

Assim, [lois, deixem-me philoso-
phar uni pouco sobre as liberda-
des pátrias. 

Fitas foram-se, coino os Deuses 
do Paganismo. 

Ali! velha phrase de Chateau-
briand no llin do teu immortal li 
vro Les Martyres ! Ci espirito do 
século fez te apenas uma cousa; — 
perlllhou te o conceito, mas alte-
rou a tua forniu ^ n a o sfe diE 
hoje, como uantes : - >."s 1 lieux 
sen vf»:!. t)iz se com mais ou me-
nos iranquïas: — lu liberté s'en va : 

U de lacto. Sob o regimen cm 
que vivemos, tão diverso do con-
tracto social de Rousseau, discuti 
do e refutado nas Academias, com 
a mais suprema ingenuidade e 
uma falsidade innocente em tão 
jovens cabeças, as liberdades, ao 
Contrario do estatuto social, desse 
grande homem, sfto postnn no 
olho da rua com a maior sem-ce-
rimônia e a sociedade vai (Içando 
vazia delias, como um adro de 
egreja abandonado, ha pouco... 

A liberdade de pensamento, mo-
nopol isons a França, pensando 
por nós. Nas suas diversas inoda 
lidadrs especialíssimas, os gover-
nos do tirasil entenderam dn sup 
primil a. 

Um meclinq 6 o que a policia já 
rião tolera hoje. 

D individuo animado do mais vi-
ardor, com a cliamma da inspi-

ração trabalhando lhe nos olhos, 
em vez de pedir o corpo de bom-
beiros, resolve Tazcr um meeting. 

Annuntia. Vai a todos os jor-
naes. 

—K' nor Cuba, diz elle. E' pela 
Trindade ! E' pela questão do gado 
em pó, em protesto ao parecer da 
cominissão da Camara... Ë' pelo... 

F quando, no dia seguinte, na 
praça publica, sob o ceo muito azul 
cm cima e o ducha amarclla de 
calor do sol na cabeça, o indivi-
duo trépa ao pedestal de qualquer 
estatua, quasi sempre a do sr. José 
llonifacio, na capital federal, sob a 
laurea de palmas c de bravos da 
multidão e ahre a bocca para di-
zer o ave, Cesar, veinV) chefe d», 
policia ou o delegado, nnproxima-
se, convida o infiammado o r i d i r 
a de tcer, manda dispersar pacifi-
camente o povo, salvo cm caso de 
reacção e quando o sr. K.,'o victo-
riado orador, articula a primeira 
phrase, é para lhe dizer: 
, —Mas que diabo disto... 

—Contenha-se, senhor. Não con-
vém perturbar a marcha dos nc 
gocios públicos. A praça estava ao-
cumulada e o sr. comprchende que, 
com lanta gente em grupo, que 
negocio poderia marchar por aqui? 

A liberdade de imprensa foi tran-
cada a sete chaves e—não se sabe 
a culpa de quem seja—perdeu se a 
chave... Perdão ! perderam-se todas 
as sete. A Tribuna iln 1'uvu, o San-
tos Commerriul, a Gazeta de JUogy 
mirim são as ullunas folhas aber-
tas do lihello de um processo em 
que metteram a franqueza e o mo-
do de julgar As auctoridades ivu-
dum, mus o j,rocessua«lo flea. Com 
prova sc ainda uma vez o concei 
tilado annexim socialista:—mata se 
um homem, mas não moire uma 
idéa. 

A liberdade de locomoção aqui 
no Itio é uma cousa curiosíssima 
e que Mandselcy classificai ia coino 
o delirio dc perseguição. Jacobinos 
re«:eiam-se nas ruas de grupos de 
maragatos. Maiagatos não enfren-
tam com grupos dc jacobinos. Co-
nhece o escriptor «lestas linhas um 
sujeito que não entra no Café do 
Jtío nem a pau, por motivos de 
ordem politii a 1 (Preciso prevenir 
aos que me léeui que os calés a<jui 
são elevados a stiecursaes das Ca-
maras). 

Outro lia que nem a calçada pisa 
da l.ivraria Fauchon... Estã a cousa 
a lai ponto, tão dividida, tão ag-
gressiva, que, qualquer destes dias, 
jacobinos s«'> passarão por um la-
do e maragatos pelo outro, na rua 
do Ouvidor. I tar i e i um dislin-
ctivo, cortar se-á uieiu dúzia do 
amizades o dc cumprimentos e só 
então, parece, por uni elleito in-
teiramente contrario ao espi rado, 
as cousas entrarão nos seus eixos. 

Jã nem se tem a liberdade de 
nascer ! 

Ah I abandonada criança que a 
Theodora de Siqueira achou, ha 
dias, cm;frente aos Expostos, guar-

dada . apenas por uras chave e UdP 
!)iln<le ! A cli; ' " 

111 cs m o porque o 
um bilhile ! A chave n.lda dizia, 

e afeftoßiar tudo nrtde 
seu. flui é tranear 

lá, lilás o 
uilhelfe diiiá assim: 

"Está baplisada com o nome de 
Julieta e foi madrinha a irmã 
Anastacia.» 

Nada mais. 1? sobir «ísü singela 
mire e«t frrtírt db enfeitada, apenas 
o seu rostinllo IVrial e meigo, Èenl 
lagrimas e seita trisii^os, com i>m 
olhar aio!, Jermiuando no aban-
doíio... 

Furtivamente fui vel-a. 
Eu sou por todos os indefe-n» " 

por todas n» v'c*.:siiü. 
fisUva na i.* pretoria e tratava se 

de lavrar termos, interrogar a 
Thcodora e elucidar com depoi-
mentos o facto. 

Esqueci c qUè üie rodeava e me 
debrucei sobre o franzino corpo 
de iü dias, que abotoára, como 
uma magnólia, num esterqueira 
d i vicios. 

0 que cu cnsldofei , vendo-a! 
A phatalasia que a minha imagi-
nação rae dictou, olhando-a ! Insen-
sível n frágil ilôr humana, que se-
rAs um dia, pódc um outro aual-
<^er te prestar os «oceorrOs phy 
sicos dn qua pfecisas, tod»ar-te. de 
cttflhho n de meiguice', d»r te rei 
nos e condadrts.r. São serãs mais 
felié í}Ue com o meu desejo, ao en-
contrar-te, momentos depois de se-
res apanhada numa viclla, deixa-
da ás recuas alli por alguém rtue 
tc deu o ser, presa a*or.i ao meu 
registre de impressões, palpitando 
docemente na minha imaginação, 
como uma ave implume que sol-
taram de repente... Não vi o bi-
lhete que deixaram junto de ti, nSo 
quiz ver a chave. 

Esse bilhete n io aeria prova para 
o folliánce abortado do teu passa-
do de quinze dias ! Essa chave es-
tava alli demais com certeza. Que 
diabo viria ahi fazer similhanl." 
chave V 

liras tu cri o bilhete e era... 
Não ! decididamente, cila entra 

no prologo da tua vida espúria 
com um fim, mas symbolico. 

Verdade, verdade 1 a rnca de bo-
liemios e de cinanoin avfmiurelros 
do mundo, banidos de sua patria 
P'-!oa mercadores do Idéal, tem 
*íilo banida dos, grandes centros, 
pelo accilrtiulo de psycliismn, de 
litamígraçâo, de correntes huma-
nas despejadas dia a dia pela lar-
ga via dos contractos para estes 
pontos populosos. 

E h entretanto nesse meio aven-
tureiro c phrtntasisia que o folk 
faie predomina, que predomina a 
superstição, que atire azas o rito 
estranho da religião do Temoroso 
e do Phantastico. 

Tu não podes ser de uma raca 
de ciganos. A elhnographia é clara 
e, apezar da leveza e confusão dos 
teus traços de l!i dias com os tra-
ços de todas as raças brancas, a 
agua azul parada no fundo dos 

i t.-us olhos é o espelho fiel da que 
se debruçou sobre ti ao nascer, 
conservandodhe a sithoueUei como 
0 lenço da Verottica, no caminho 
do Evangelho, a ijouarke do Christo. 

Fssa mulher está no teu sangue 
de branca, loura e bonita. Iieve 
ser moça e ligada á raça latina. 

Deixou-te uina chave. E'um sym 
bolo. Quiz te dizer, já que não a 
podias ent< nder. paça mais tarde: 

— Procura. Tens o teu nome. 
Tens o nome da tua madrinha. 
Procura... E me acharás ao fim da 
alaméda por que vieres, acocorada 
sob o vicio ou sob a miséria,—em 
todo caso, sob o rochedo dc Si-
sypho. 

E abandonou-a furtivamente. 
Não I decididamente, como já 

não ha nem a liberdade de nascer, 
todas as liberdades so foram. 

Ai.vf.s de Fabi a 

« l o i n m v » n m i m a mu-trii-
ifu hrrteileira piilillcailn cm lli-rliiii. 
Hub a illirP' An no dr. João nibi-lro. 
€1 primeiro numero nppari-rcríi em 
Io de Janeiro «le IHIMI. .Isentegeral, 
t r a i r Itlhrtro. 

Foram reconhecidos habilitados 
os i.»' escriiiturarií s da Delegacia 
Fiscal do Theiouro Federal neste 
Estado, cm vista do concurso que 
ultimamente prestaram ua mesma 
Delegacia, sis. Luiz de Albuquer-
que Maranhão c bernardo l.uper 
cio de Souza. 

Ilontem, devia ter sido enviado 
ao Congresso Nacional o tratado 
dcamisaile cconimercio, celebrado 
cnlre o llrasil e o Japão. 

0 Jornal. 
0 nosso venerando collega do 

do Jornal Cummercio trazia, na sua 
edição de ante-hontem, 24 paginas, 
formandoum hello numero,o maior 
nuejáse tem publicado na America 
do Sul, ou talvez em toda a Ame-
rica,—de uma folha diaria. 

Só o custo do papel dessa edição 
elevou-se a !>:OOOJ5. 

Parabéns ao grande orgam, or-
namento e lustre da impivnsa bra-
sileira. 

0 Instiluto Histórico e Ceogra-
phico llrnsileiro commemorou an-
te hontem, em sessào magna, ás 7 
horas da noite, no edifício em que 
funcciona, no Rio, o S7«> anniver-
sario dc sua fundação. 

0 orador official, dr. Alfredo Nas-
cimento, fez o elogio dos socios 
fallccidos durante o anno, entre os 
quaes figuram Cesar Cantu, Pinhei-
ro Chagas e l.opes Netto. 

A sessão foi publica. 

Em llragança (Portugal), houve 
grandes manifestações de regosijo 
pelos feitos das tropas portiigue-
zos na província de Moçambique. 
Fina parte dessas tropas pertence 
ao batalhão de caçadores :i, que 
tem o seu quartel naquella cidade 
trasmontana. 

Communlcou-se ao sr. secretario 
da Fazenda, para os devidos efiei-
tos, que, por portaria de H do 
corrente, foram concedidos ao mes 
tre de desenho do liymnasio da 
capitai, Willi Iteichardt, lü dias de 
licença, para tratar da saúde, com 
o ordenado a que tiver direito na 
fôrma da lei. 

Creches 
(1 *r. Oscar Moo'eirb, diçno ge-

rente do Correio Paulistano, en-
viou-nos tiontem a quantia de 70J5 
para ser applicada cm beneficio da 
santa instituição dos albergues in-
fantis. 

f.in carta que nos dirigiu, declara 
aquelle cavalheiro quç a referida 
quantia " produclo de ;ima sub-
scripçãò iniciada lio Óremindo Com-
mercio de S. ['auto. 
Quantia já publicada 37::t72SOOO 
Mais esses 70800(1 

D, Bertha Worms 
III. Hertha Wurms é uma 
(lignws cultoras no noss« 

lotai arrecadado 37:U2gOOO 

Falleceu era l.isboa, a 2:; do pas-
sado, o jeners.l 'os5 'oírjuilil dc 
Lastro, que fóra ministro da (liier 
rana situação progressista, em luso. 

Era um homein muito illustrado 
e um militar distinctissimo. 

Nascéra em IK21 

Secretaria do Interior : 
Exonerou, a pedido, li. Laurin-

da Josepha Comes da Silva, do 
cargo dc professora da cadeira do 
bairro de Annanolis, pertencente 
ao áo» districto litterario • . 

DeclítroU '-agá, por aliandono, a 
escola do bai rro do Cubatão, em 
Santos, regida pelo professor inte-
rino, José Emygidio de Salles Jú-
nior ; 

Concedeu remoção, A profesorí 
da i .4 cadeira dá vilia de S. Pedro 
do Itararé, comarca «la Faxina, D. 
Maria de Nazarelh Solano, para a 
mixta do porto de Itapetininga. 

llaphaclDordalloPinheiro, Orran-
de artista ptartuguct, oflereceií uiii 
Joberbo jarráo de faiança das Cal 
das ao Atheneu Commercial do 
Porto. A direcção resolveu collocar 
essa obra de arte no saião princi-
pal do edifício da sociedade 

» sr. dr. Pujol, secretario do In-
terior, e o seu offlcial de gabinete, 
sr. Fernando lionilha, regressaram 
a esta capital, vindos dn Ytú, ante 
hontem, ás 10 horas da noite. 

As ithpressòes que os referidos 
cavalheiros trouxeram das impo-
nentes festas realisadas naquella 
Cidade, foram as maia gratas que 
é possível. 

0 sr. dr. Pujol, admirado do ta-
lento que revelou uma criança de 
nome Ilenedicto brandão, orpham 
de pane mãe, que recitou 11111 dis-
curso na occasião da distribuição 
dos preitlíoa escolares, prometteu 
mandar vir esie menino para esta 
capital, afim dc. que elle possa se-
guir os estudos para que revela 
tão decidida vocação. 

I.ma acção que muito honra o 
digno secretario do Interior e que 
merece os nossos sinceros elogios ! 

Falleceu em l.ouzada (Portugal 
o sr. Christovam de Almeida Soares 
Peixoto, genro do sr. conde de 
Alentem. 

No Porto falleceu 3 sra. D. *or-
berta de Azevedo Maia, esposa do 
medico Azevedo Maia. 

Segundo telegramma do Pará, o 
dr. I.auro Sodré visitou os feridos 
da explosão da fabrica de polvora, 
dalli, que se acham cm tratamen-
to no hospital Dom I.uiz 1. S. eJtc. 
saliiu compungido pelo triste espe-
ctáculo. 

Continua a movimentação de ca-
ridade em favor das victímas. 

Organisou-se uma grande com-
missào composta dos presidentes 
da Praça do commereio, Junta 
Commercial, Sociedade Portugueza 
e banqueiros para promover dona-
tivos. 

A Província do Parei tem rece-
bido esponlaneas espórtulas cm fa-
vor das victimas. 

Maternidade. 
Movimento desse utilissimo esta 

helecimento, do dia 7 a Iii do cor-
rente : 

Existiam. . . . !> 
Existem . . . . !i 

São: brasileira, 1, portugueza, I, 
hespanhola, I, ingleza, 1, austria-
ca, I. 

Donativos durante a semana pas-
sada : 

Pelas alumnas do li.' 
escola modelo «Caetano 
pós.., roupas feitas pelas 
De I). Albertina Prado 
De D. Miloca 
Dc D. Antónia Whitacker 

de Oliveira 
De D. I.etucia Holston 
De um anonymo 

anno da 
de Cam-
inesmas. 

!;<j 
305000 

«osooo 
toj>ooo 
305000 

Do Pará, diz um despacho para 
um collega da capital federal : 

A Provinda do Pará r ecebeu u m a 

declaração datada do Amapá, assi-
gnada por Evaristo llaymundo, que 
pilotou o aviso francez Bengali. 

Diz elle ser brasilelr. , nascido 
em Uerafica, Estado do Pará. 

Seu pae, escravisado, fugira cm 
I8ti3 para a margem esquerda do 
Oyapock, levando Evaristo. 

Casou-se ha 10 annos cm Cayen-
na e ahi ficou residindo. 

lia tempos, fóra indigitado como 
bom pratico do Amapá ao gover-
nador dc Cayenna, que o obrigou 
a pilotar o Uengali, 11a expedição 
deste anno. 

Confessa que fora obrigado e 
protesta contra as especulações fran 
cczas a seu respeito. 

Itepete que é e quer morrer bra-
sileiro e conclue a declaração com 
vivos aos brasileiros, á Itepublica 
e a Veiga Cabral. 

Ministro italiano : 
Ante-hoatem devia ter apresenta-

do ao sr. presidente da Itepublica 
as suas credenciaeg de ministro ple-
nipotenciário o enviado extraordi-
nário da Itália osr. conde de Ma-
gliano. 

— — — 

Vae proceder-se á eleição de ve-
readores no município dc Montc-
Alto, visto sua população ler man-
dado fozer um prédio provisorio 
para os serviços do mesmo. 

Encerraram-se ante hontem os 
trabalhos da I." sessão ordinaria 
da Asscmbléa Legislativa do Esta-
do do Itio. 

Voltámos ao local onde estão 
expostos os o 11 imos trabalhos da 
•jUella í>.rtiMí 

Fizemos a analyse dc todos os 
quadros, comparando-os com a 
leln n. 1 1, a que nos referimos na 
noticia anterior e que para nos 
serve de ponto de apoio para o 
julgamento que promettemos. 

Vc'le, nore»j. enleou, como não 
podia deixar de ser, a mais escru-
pulosa observação e o mais cortez 
JUÍZO, tendo em vista que os 
quadros eram feitos por uma se 
nhorá, sd j i orgariisaçio delicada 
havia certamente de imprimir nos 
seus últimos trabalhos, vividas c 
suggestivas, as duas qualidades 
mais salientes do se" sexo : a ter-
nura a a pisripicac!?.. 

Se é certo que a mulher, afas-
tada da missão que a natureza lhe 
irnpoz e a civilização consagrou, 
póile estiolar por momentos os 
mel! lOrCs característicos de sua alma 
branda e allectuosa, masculinisan-
db-se,- nSo fiol're, todavia, a mi 
niraa controvérsia que ella conti 
núa a ser dominada por essas qua 
lidades, que se revelam em toila 
obra «lo seu espirito, na Arle 011 
nal.itleratura, nascena mais singela 
da sua vid*. intima, ao dispor lima 
miscellanea, no escolher uma ni-
nharia. 

Se muitas vezes deparamos na 
Pintura ou nas Lettras com pro-
ducçòes femininas que nos en-
caotaM, pala ejcollja do assumpto 
e dominam, peio vigor com riue 
elle é tratado, patenteando a viri-
lidade da idéa e da execução, per-
feitamente associadas, sem desin-
tegraiisações que prejudiquem uma 

PenePcio da outra. Ir.so apeitss 
vem provar o grau de acume do 
espirito da mulher, no primeiro pe-
riado de evolução, quando a natu 
reza se dispõi á copm de quanto vr, 
de tudo quanto a domina, em 
uma subordinação alfectiva e ss-
similadora, que nos comino* e e 
arrasta. 

E as telas de I). Ilertha Worms 
são uma prova eloquente do 
que vimos de dizer, com u vene-
ração que a sua alma e o seu ta-
lento nos inspiram. 

Emquanto a Cabeia de um car-
deal é um trabalho masculino, 11a 
larfriieia do desenho, viçor do co-
lorido e arrojado do toque, re-
velando, não um temperamento 
forte., mas uma phase de vigor, em 
meio proprio e estimulante, frente 
a frente com cabeças de egual 
maneira e tona rão — os quadros pin-
tados nesta capital, sem as condi 
ções de successo que devem ro-
dear e apoiar a mulher pintora, 
são o producto mais completo do 
espirito feminil, entregue aos seus 
proprios impulsos, jogando com 
todo o seu talento e recursos, fa-
vorecidos e delimitados pela r.i'ua 
ção especialíssima dc mãe e dona 
de casa. 

E só uma mãe coin todas as qua 
lidades abstractas que se prendem 
a tão santa missão, cheia de amor 
por tudo quanto pôde trazer a ven-
tura ou despertar a caridade, podia 
pinlar os quadros que figuram na 
exposição sob os títulos : Saudades 
de Xapoles, Carta do netinho—o me 
llior dc todos os trabalhos da dis-
tinct.! pintora — e Uma manhã de 
inverno! 

Só uma dona de casa, búa e ca-
rinhosa, amiga da ordem e do as-
seio, com a comprehensão perfei-
ta de que nelles se apoia a felici-
dade do lar, conhecendo a fundo 
todos os segredos da adoravel pro 
fissão, devia ser a auctora das te-
las Canto do atelier, Flores, Vol-
tando do Mercado, Criada nova e 
Mar às ! 

Mas que notável dillerença entre 
os trabalhos antigos e os que se 
acham expostos! 

Ao vigor do desenho e do cm 
pastamento, um e outro certos e 
magistraes, ambos largos c fortes 
nas caberas que vimos 110 pateo da 
Casa llenschcl e naquella que flgu 
ra na Exposição sob o 11. 13, a qual 
nos serve dr termo dc comparação, 
succedeu, nas telas que acabámos 
de analysar pela segunda vez, com 
subido prazer nosso e justo desva 
necimento da artista, uma te-
cbnica que nos delicia, ao serviço 
dc uma observação atilada, a que 
não escapa n menor minudência, 
do principal ao mais insignificante 
accidente no aceessorio. 

E uma artista que analysa ao 
sabor da orientação de excellente 
e amorosa menaqtre, que não per-
mitte a menor falta de correccáo 
ou bom-tom, embora isso algumas 
vezes ande em desaccordo coin os 
melhores dictames da Arte, appli 
cados á Composição, ao Interior, 
ao Cenero e ao ltetrato. 

Nem sempre o seu desenho é 
correcto e a theoria das propor 
ções, observada. 

Vé demasiadamente os últimos 
planos e contorna em excesso cer 
tos pontos que convinha apenas 
lelineados, 11 traços e toques de sa-
bia e grande sobriedade. Liga de-
masiado valor a partes que entram 
de soslaio no todo e cuja importan 
cia é toda relativa. 

As cabeças das suas figuras são 
delineadas sem esforço, emquanto 
que as extremidades são raras vezes 
espontâneos, perdendo quasi sempre 
por um acabamento minucioso, 
excessivo, era que o asseio c a 
convenção abafam muitas vezes a 
verdade. 

R, na maioria, todos os trabalhos 
da distincta pintora se resentein 
desse demasiado ver, tão proprio 
da retina da mulher, mas que a 
artista deve combater a todo o trail 
sc, conservando tanto quanto possa 
as qualidades antigas, dentro rias 
inoaillcaçi*ies a que a sua natureza 
está sujeita. 

K, elogiando francamente o seu 
esforço, .admirável c raro entre nós 
ousamos aconselhar á expositora 
que não caia no maneirismo a que 
estio condem nados todos os artis-
tas que querem ver demais. 

Queira ella seguir o nosso con-
selho e muito terá a lucrar ainda 
a Arte, dc quem, não ha negar, 

la« 
osso p; 

iloro l.\ 

Foram 
ilios lis. 

hoiiti'in 
II e l i . 

ilidido 

mais 
1/. 

qua 

Pe l o n o s s o E s t a d o 

f lodo» «J» «I». rsti^oit fil e, mie 
miindiiri m r' lórm.sr cm itacso 
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I.I l . lt lt l l . l l I » pelo dr. tlfoll»«i 
trino. 

o nreca «le cedi» um ile»le» II-
ti-a» « i ipo:! 

A Itália na Africa. 

De lloma lia os seguintes despa-
chos : 

'fclegrnphaiii de, tfassoinh qu* 
d ram signal dos choanos approxk-
marem-se de Chcra, mas 1 m Ma-
kallé ainda não se tem vestígio 
algum dullcs; ignora-se qual o 

u plano a se pretendem atacar 
esta pra~ri forte do Tiro''i, que se 
acha sob o comrnanuo do major 
• alliono. 

Muitos jornaes «lesta capitai e 
las províncias abriram suhseri-
pções para obter donativos, afim 

• ahidar o »overno nas despesas 
a lazer com iie'pedl,,.,.o á Abvssi-
nia. 

Numerosos donativos já foram 
feitos pelos patriotas italianos, que 
assim querem tomar parte no bom 
resultado «!i";"a emprez» militar. 

—Os deputados do partido sociã 
lista clamam para que seja aban 
Jonada a campanha «la lv ythréa, 
que tanto sangue e dinheiro tein 
nstado á Itália, sern vantagem al-

•iima apreciável. 
Nos círculos militares assegu-

ra-se que cornpòr se-á de ÜU.OOO 
homens a nova expedição para a 
Prythréa, devendo os últimos con 
tingenlcs estár promntos para par-
tir até 30 do corrente. 

As noticias da Erythréa unnun-
cium que os choanos se dirigem 
ao encontro dos italianos por pe-
quenas marchas, emquanto não 
chagam reforços enviados por Me-
nelik. 

Visitou-nos hontem o sr. >ante 
Atlios, barytono da Companhia 
1'rica Sansone, já conhecido do 
nosso publico, 

(•ratos. 

I.é-se no Correio da Maniai, de 
l.isboa: 

-F surprehendcnle o êxito «pie 
vai tendo entre uns o methodo de 
curar, sem medicamentos nem ope-
rações, descoberto e applicado peio 
allemão Luiz Kuhne. 

A l > edição portugueza «la obra 
de Kuhne está quasi exgottada, mas 
isso é o inenos: o verdadeiro suc-
cesso está no grande numero de 
pessoas «lue, lido o livro, puzeratn 
'. m pratica o methodo i>, especial 
mente, na alfirrnação iinaniuie-
dos bons resultados colhidos des 
de logo. 

O livro intitula-se A nova scien-
eia de curar e foi publicado pela 
Companhia Nacional Editora . 

Agradecemos a communicação 
que do seu casamento, realisa 
do nesta capital, nos enviaram o 
sr. Nicolau Figueirôa e a exma 
sra. D. Julia L. Pessanha de Fi-
gueiroa. 

Muitas felicidades. 

O sr. dr. Jacintho Candido da 
Silva, aquém, a 20 do passado, foi 
confiada a pasta da Marinha no 
Cabinete portiiguez, é natural da 
Ilha Terceira. 

Fez em Coimbra mu curso bri-
lhantíssimo e na Camara dos de-
putados disliriguiu-sc, ao proferir 
o seu primeiro discurso. 

E um homem de real valor. 
Não são desconhecidos ao sr. dr. 

Jacintho Candido os assumptos da 
marinha e ultramar, pois s. exa. 
ja foi lunccionario superior «lesse 
Ministério , donde o chamaram 
para ajudante do procurador geral 
da cor «ia. 

A corporação da armadaapplau-
diu, geralmente, a escolha, não só 
pelas altas faculdades do escolhi-
do, mas também por elle não per 
tencer á classe. 

Consta que será nomeado mi" 
nistro «lo llrasil cm Viennu da 
Áustria o sr. dr. Cyro dc Azevedo, 
que tem servido 11a Li gação do 
México, a qual foi sapprimida. 

«A Morte de D. João». 
Um pintor inilanez está concluin-

do uma série de quadros destines 
dos á exposição de Turim, osquaes 
|. m por assumpto varias passagen-
do poema dc Cuerra Junqueiro. 

O sr. dr. Careia M ron, ministro 
argentino no Itio, deve embarcar 
hoje para Ituenos-Aires, constando, 
segundo telegramma da capital ar-
gentina, que elle será nomeado 
para Washington. 

Jury federal. 
Presidente, dr. Santos Werneck; 

promotor, o procurador da Itepu-
blica, dr. Alberto Penteado; escri-
vão, capitão Guilhermino dos San-
t s . 

Entrou hontem em julgamento 
o reo Antonio Coulart de Faria, 
accusailo do crime de passador de 
notas falsas. 

Defendido pelo dr. Mario de Ca-
margo, foi condemnado a oito 
annos do prisão, scudo-lhu levado 
em conta o tempo de reclusão uté 
ao dia de julgamento. 

Está sendo processado no llraz, 
pelo delegado dr. Joiino liuima-
rães, o vendeiro Virginio de Souza 
Figueiredo, por ollcnsas A moral. 

»Hnliii 
Consta ao lhano qi/c 
usado Aquelle porto 

abando! 
passou 
porto 

do ultim 
numero di 
tinavam a 

Parece, por> m, que 
do vapor não tiveram 

urn s a p o r 
no sablja-

lára alli grande 
« iros qii." ie (1rs 
de Paranaguá. 

entes 
1 menor cul-

pa rm facto tão lamentável, o qual 
piide prejudicar a propaganda im-
migratoria. 

No mesmo dia, ás 2 horas da 
tarde, na Carahoa, a pequena dis-
íancia do oemiterio dos Inglczes, 
virou urna canoa e»r. q»o ia um 
rapazito chamado Alcibíades. 

0 infeliz qur, ao que se suppõi, 
não sabia nadar, morreu afogado, 
sem que nlnf»unm percebesse, ten-
do apparecido o seu cadarer, horas 
depois, na praia que fica em frente 
ao edilicio da llenc íicenciu Portu-
rtuezít 

— boiando pro*imo ao caes da 
rua Xavier da Silveira, foi encon-
trado também o cadaver de 11111 lo 
guista que tinha desapparccido de 
bordo do vapor Cupim. 

— Partiu para a capital federal o 
r,r. '. Ford, chefe da importante 
firina daquclla praça I d. (ohnston 
& C. 

Complna» 

A Intendência Municipal daquel-
!a cidade enviou Superintendeu-
ela de Obras Publicas do Estado 
uin offlcio p<- lindo parecer sobre 
a proposta apresentaoa pelo enge 
nlieiro A. Ilalfin, em que este sr. 
se comprem« tte a dar concluídas, 
até t.o de abril do anno proximo 
yindouro, todas as obras da cadeia 

i, fnedisníe a indeninisação de 
vinte contos de réis. 

— O sr. Armando Ponles, que ti-
niia perdido ha dias nin filninlio, 
victimado pela terrível coqueluche, 
passou pn!o doloroso transi- de ver 
arrebatado, pela itlcsina moléstia, 
um outro filho, uma menina cha-
mada Othilia. 

—Itegressou áquella cidade, de 
sua viagem á Europa, o inajor João 
Pereira de Souza Arouca, abastado 
fazendeiro. 

•»irnelcníia 

Partiu, 110 sabbado uitiillo, com 
'•estino a Vtú, onde vai assistir ás 
lestas aiínuses «lo Collegio de S. 
Luiz, o exmo. bispo diocesano, que 
tantas demonstrações de respeito 
e amor recebeu do povo daquclla 
cidade. 

Foi 'ai o numero de pessoas que 
acompanharam o illustre prelado até 
á estação do Hio das Pedras, que 
foram neeessarias duas maelimaS 
para puxar o enorme trem. 

1 ma homenagem imponente, que 
d-via ler calado profundamente na 
alma de ÍJ. Arco-Verde. 

—Monta a OHÍ<j a subscripção 
aberta em beneficio das obras da 
Matriz local. 

—Diz a Gazeta que o sábio dr. 
Luiz P. Ilarretto prometteu ir bre-
vemente Aqoellu cidade fazer uma 
conferencia agricoia que se reali-
sará no Club do Commereio c La-
voura. 

Rio-< laro 

Eram esperados alli ante-hontem 
os drs. Allredo Pujol, digno secre-
tario do Interior, e Arthur Guima-
rães, director geral da Instrucção 
Publica, os quaes vão assistir ás 
festas annuaes das escolas do mu 
nicipio. 

Os festejos deviam ter começado 
horas depois da chegada dos dous 
referidos cavalheiros, sendo obser-
vado o esplendido programma or-
ganisado pela commissão dc pro 
fessores, composta da exma. sra. 
I). Maria de Sá Negreiros c sr. João 
von Atzingen. 

—Em uma fazenila da Hoa Vista 
d.is Pedras morreu, victima dc um 
desastre, o sr. Pedro de Campos 
Negreiros, irmão do capitão Jose 
de Campos Negreiros, residente 
naquella cidade. 

O infeliz limpava uma espingar-
da carregada «juando esta se dis-
parou, ferindo-o mortalmente. 

N. f iirlo» «lo Pinlui! 

A Ilidem r Progresso traiiscrc 
veu, no seu numero de sabbado 
ultimo, o artigo do nosso collabo 
rador dr. Eduardo Prado, sob o 
titulo "A Itepublica «' a liberdade 
de imprensa.» 

—Devido a desarranjo na inachi-
na, o trem que de Jabuticaba! se 
dirigia para aqucllu cidade, nu 
quinta-feira ultima, só alli chegou 
á meia-noite. 

—Monta a IMS-'"0 a iinportancia 
«la subscripção aberta por aqurlla 
folha em beneficio das famílias 
das victimas da peste que reina 
em Araraquara. 

Jnndlnh) 

Estiveram muito concorridos os 
exames do Collegio Florence, rca 
lisailos a I V do corrente. 

Os alumnos mostraram bastante 
aproveitamento, dando perfeita idéa 
do zelo profissional do corpo do-
cente ilaquella casa de educai.ão, 

—Terminaram tombem os exa-
mes das escolas pui,liças, sendo o 
resultado apresentado pelos alum-
nos muito satisfactorio. 

— Em trem especial chegou alli 
ante hontem, ás 10 t 2 horas da 
manhã, procedente de Vtú o dr. 
Alfredo Pujol, que. foi recebido pe-
ias auctoridades locaes e grande 
massa de povo com vivas drmons 
trações de alegria, tocando á che-
gada do trem a banda de musica 
«lo 2.«> batalhão da força publica. 

Depois de lauto almoço, servido 
no palacete do coronel Moraes, foi 
0 secretario do Interior visitar a 
Escola Modelo e o Hospital de 
Isolamento, regressando pelo ulti-
mo trem a esta capital. 

— O expresso da tarde dn domin-
go chegou alli com o atrazo de 
1 1 2 hora. 

—No theatro locai foi levado ã 
»cena o drama O poder do ouro 
peia Companhia Dramática do 
actor C. Teixeira. 

—Foi baptisado um filho do sr. 
Luiz Gonzaga llaptista Martins, si r-
vindo do paranymphos o sr. te-
nente Francisco Antonio de Quei-
roz Telles c D. Gestrudes de Quei-
roz Telles. 

Corrrico-lliro 

Daifuella localidade recebemos o 
seguinte telegramma, coin data 
de l!i: 

"No kilometro 212 «Ja secção do 
llio Claro, entre Jaboticabnl e Cor-
rego Kico, deu se um grande de-
sastre, devido A velocidade do trem 
na ruiva da descida, ficando a 
machina, o tender e tres tvagons 
reduzidos a verdadeiro entulho. 

Eram passageiros dn I.» cia»»« 
os srs : João Ignacio Pereira Lima, 
dr. Jesuino Cardoso e família, Ar-
üiur Gonçalves e senhora, Orozim-
bo Anhaia, conego Núncio Grecco, 
Olympio Oliveira, Américo Freitas, 
Domingos Albano c lumilia, Tho-
r w Campos, Israel Lima, Jesuino 
Correia Freitas, major Silva Hraga 
e (ilha. Ficar um gravemente feri-
«ios o mestre da linha e um italiano, 
e levemente, Arthur Gonçalves, na 
cabeça, Conceição Carvalho e uma 
filha, Augusto Lopes, José Pinto 
Brandão, 11a mão e no peito. 

Tomou as providencias exigidas 
p«:lo caso o coronel José Vaz, di-
gno delegado de Jaboticabal. 

Seguiram os médicos Ladislau 
liarreto c Joaquim Marianno, com 
ambulancia, para o local do de-
sastre, perto da fazenda do sr. 
Antonio Henrique da Veiga, quo 
recebeu lodos com a íuaxima fi-
dalguia. 

O trem especial dc S. Paulo che-
gou ás duas da tarde. 

Os passageiros de S. 1'aalo Ilca-
rfio provavelmente em S. Carlos. 

Corista haver um turco no meio 
do eiitulho. 

o M l t e H l t l l O . m i n t a lllualra-
«t«l liianllelril Riililicndn em Herlim, 
mill 11 dli-erçuo do «Ir. João Ribeiro. 
I> primeiro numero nppar«-cerá rm 
I lie Janeiro de IMMJ. Sffcntc Keral. 
<"e»iir Itilieiro. 

Com e Companhia de Gaz. 
Apezar da Siíperinlendencia das 

Obras Publicas, sempre zelosa do 
bem publico, ter mandado sus-
tar a pintura dos combustores da 
illuminaçâo publica, sem que este» 
fossem previamente resguardados 
por uma grade de madeira, que 
preservasse o vestuário dos tran-
seuntes desprevenidos, esse trabalho 
continua a ser feito, não só em pon-
tos afastado como a estrada Ver-
gueiro, mas mesmo 110 centro da 
cidade como a rua lii de Novem-
bro e outras. 

Hontem, 11a rua Libero iJadaró, 
os moradores da casa n. 53, para 
abrirem a porta da sua residencia, 
viram se obrigados a fazfil-o do 
guarda-chuva aberto, tal era a 

3uantidade dc tinta que do can-
ieiro, situado em frente á 

cahia sobre a calçada. 
O passeio lá está todo pintado de 

verde para quem quizer verificar o 
facto. 

porta, 

Folhinhas. 
Nada menos de tres recebemos* 

hontem, todas lindíssimas, dos srs. 
Fr. Souza C., proprietários da an 
tiga Paulicéa, sita á rua de São 
Rento, f'3 ; Joaquim Arantes & C., 
coin casa especial de viveres, á rua 
da lloa Vista, n. !íl ; e A. Genoud, 
proprietário da conhecida livraria 
de Campinas. 

A todos os nossos agradecimentos. 

M • 
Musica. 
O sr. E. Ilollender enviou nos 

um exemplar da quadrilha d'/l fa-
da 1I0 amor, opereta fantastica do 
conhecido maestro portuguez Frei-
tas Gazul. 

Gratos. 

O governo portuguez mandou as-
signalar c guardar as sepulturas 
dos soldados portuguezes mortos 
nos recentes combates em Africa. 

Da llaliia telegrapliam dizendo 
que os senadores e deputados do 
partido federal, dalli, resolveram 
apresentar a candidatura do conse-
lheiro l.uiz Vianna ao cargo de go-
vernador do Estado, na vaga do 
dr. Rodrigues Lima, candidatura 
qur se julga ser geralmente applau-
dida. 

Parte hoje para a capital federal 
o sr. l.uiz «ie Mattos, digno vice-
cônsul dr Portugal em Santos, afim 
de assistir ao casamento dc um ir-
mão. 

Hoa viagem. 

Agradou bastante a comedia A fu-
ga dos Sabinos, que pela primeira 
vez se representou, a 23 do passa-
do, no theatro do Gymnasio, dc 
Lisbôa. 

Sobresahiram no desempenho a 
actriz Jesuina e o actor Marcellino 
Franco. 

Visitou nos hontem o sr. Alberto 
(iuerra, estimado negociante em 
Qiiiririm, e pae do nono collabo-
ra,loi- sr. Alvaro Guerra. 

Gratos. 

A sra. duqueza «Ir Palmella, além 
da riquíssima cruz hysantina que 
ollereceu a Sarah llernhardt, na sua 
festa uitistica.e do sumptuoso ban • 
quetc que deu em honra da gran-
de actriz, entregou-lhe, como lem-
brança pessoal, no momento em 
que Sarah partia de Lisbôa para o 
Porto, um precioso annel marquise, 
de muito gosto e de alto valor. A 
cruz hysantina custou 4000 libras 
sterlinas e o annel, 200. 

Hoje chega a esta capital em ins-
pecção do ramal «Je S. Paulo até A 
estação do Norte, o dr. José de 
Andrade Pinto, clirf. da buliu. 

Ilontem, ás 0 horas «Ja tarde sa-
liiu da estação do Norte cm direc-
ção A Cachoeira um trem especial, 
afim de conduzir aquelle sr. 

O sr. conselheiro Ferreira de Al-
meida dcinittiu s«' do Gabinete por-
tuguez, onde. tinha 11 pasta da Ma-
rinha, por desaccórdo com os seus 
collegus a respeito da acipiisiçio 
de navios. 

Ema «Nisa de Rordeaux comprou 
em Monsão 'Portugal; 1000 pipas 
de vinho. Provavelmente, para » 
zt-r «lua» mil de Chateau... a-
quer cousu. 
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Cuba 
Ura tolegramina de Paris at-

ílrma que o Figuro garante que 
o marechal Martinez Campos deu 
demissão do cominando em chefo 
do exercito que opera em Cuba e 
diz que será substituído pelo ge 
neral Wevder, actual governador 
da Catalunha. 

O grande jornal parisiense ac-
crescenta que nos círculos milita-
res hespanhôes tem-se toda a coufl-
•ínça no general Weyder, esperan-
do se que active as operações. 

De II lavana telegrapham: 
O marechal Martinez Campos, 

cora o grasso do exercito, uliegou 
a Cienfuegos. 

—Sabe-sa que o chefe cubano 
Uuintiuo Handera, atacado pelo co-
ronel Itubins, se retirou de Sriha 
em boa ordem. 

—Numerosa força revolucionaria 
se acha acampada perto do lleuio-
dios, ao mando dos principaes eliq 
fes cubanos. 

E' possível um en^ o n| r o entre 
estas forças o os acspanhóes, iiuu 
se «chain em Marcha para ata-
cttl-as. 

-No Jormil, sob o titulo 0 
bloqueio de Cuba», lemos detalha-
da noticia sobre os esforços da 
Uespanha para realisar o bloqueio 
da ejxtensa cosia cubana, que mede 
mais de duzentas léguas,ollereceudo 
a ;sua configuração sérios nuibara 
çm A elTeetividaiio desse bloqueio. 

Além dos navios hespanliocs que 
se achavam em Cuba no começo 
do movimento revolucionário u do 
outros euviados pelo governo an-
tecessor do actual, tóuisido envia-
dos para Cuba, polo actual go-
verno Cinovas dei Castillo, Í2 bar-
cos do guerra, IH dos quaes são 
«ovos. 

A esquadra hespanhola em Cuba 
dispõi de 191 canhões, liO dos quaes 
sâo de grande calibre, 3P metiallia-
doras e eousidcravel quantidade 
de canhõcs-revóiver. 

A caminho du Grande Anlillia 
Vai também o transporte Legaspi, 
conduzindo immensa quantidade 
de materal de torpedos. 

A esquadra ó tripulada por 11.000 
homens da marinha, todos (ii:iii 
armados. 

Ura uma verdadeira maravilha o 
bouquet que a rainha? de Portugal 
olYcreoeu a Saruli lleraiiarilt em u 
ttoite do beneficio da grande actriz. 

De Um tamanho colossal, com-
bunha-sc de orchideas e rosas, tão 
fiellas e tão viçosas umas e outras, 
que Sarah mostrou-se surpreheu-
dida e encantada, disendo que só 
em Lisbda, quasi em pleno inver-
no, podia haver dores assim. 

Ú boXquet tinha esplendidas fitas 
«17.WC3 e bancas. 

Um Heidelberg, no Congresso do 
jornalistas, foi apresentado o fac 
simile do primeiro jornal conhe-
cido. 

E' uma folha publicada em Stras 
burgo, cm 160H, por Joham Cjro-
lus, com este titulo: 

Ilelaçdo ile todas as cousas nula 
veis e memormeis que succeUam 
em a alta e baixa Gcrmania, ou em 
França, Balia, Escossia, higlater-
ra, Hespanha, Hungria, 1'olonia, 
Transylvania, Valachia c Turquia, 
durante o corrente anuo ile ItiU!). 
Todas as noticias recebidas serão 
impressas com o maior esmero pos-
sisei. 

Entre outras curiosidades,lo pri-
meiro numero destei jornal con-
tém urna carta de Veneza, datada 
de 4 de setembro de 1000, em que 
se annuncia o descobrimento (lo te-
lescópio por (ialileo, nestes ter-
mos: 

«0 governo aiiguientou 100 eo-
róas A pensio de (ialileo (Jalilei, 
de Florença, professor em Padua, 
porque inventou um instrumento 
que permitte vfir de perto os Ioga 
res afastados, ao mesmo tempo 
que os objectos proximos appare-
cein muito maiores <jue d simples 
visla.» 

No vapor Oropesa, tenciona em-
barcar um l.isboa a 21 do corren-
te, com destino ao Krazil, e bem 
conceituado negociante dcsla pra-
ça, sr. J. S. S. Sotto Maior. 

A companha-o sua exm. família. 

Alagòas. 
A proposito dosullimos e deplo-

ráveis successos havidos no Estado 
de Alagoas, enviou o vice-presi-
dente cm exercício os seguintes telj-
grammas aos srs. senador Oiticica, 
<lrs. Arthur Peixoto e Mendonça 

«Maceió, I I —O juiz de direito de 
Porto Calvo, no sentido de garan-
tir o engenho da Conceição c ou 
tros, ameaçados de incêndio « de 
vastaç.ão pelo criminoso dc uiorle 
Manoel Isidoro, repelliii o ataque 
dos invasores no dia 7, sendo a 
pequena força recebida por nutri-
do fogo. Em telcgramma de hoje, o 
juiz affirma que Isidoro se acha 
novamente proximo ao engenho 
Conceição, afim de atacai o e ínc.en-
dial-o. 0 juiz pede providencias, 
dizendo que a população de Porto 
Calvo estã aterrorisada. Fiz seguir 
força para garantir o ordem na co-
marca— Vieira Peixoto, vice gover 
nador.» 

«Maceió, 13 -Ilontem Isidoro in-
cendiou os engenhos Itoncador, 
Ilom Jesus e Telles, pertencentes a 
amigos da situação; feriu dous mo-
radores do engenho Conceição; ati-
rou contra o estafeta de Jacuhype, 
que, ferido, regressou, sem entregar 
as malas. Isidoro é auxiliado por 
pessoas politicas, que procuram 
anarchisar a comarca, confirmando 
o aviso que jã tinha recebido— 
Vieira Peixoto, vice-governador.» 
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SESSÃO EXTlUOIIDlNAlllA EM IS 
DE DEZEMimO UE 1895 

. I i i t g n n n o i i l o i ê 

Recurso crime 
Porto Felii—Recorrente, Bellar-

rnino Antonio Maria. H«corrido, Jo-
sé Evaristo da Silva. Deram provi-
mento, sendo reformado o despa-
cho de pronuncia. Unanimemente, 

Appellaçôes crimes 
S. He.uto do Sapucaliy—Appel-

lante, João ltodrigui-s da Costa. Ap-
pellada, a Justiça. Negaram provi-
mento, por ser legal a pena im-
posta e regular y processo e jul-
gamento, Unanimemente. 

Ilatatae» - Àppellante, Marinho 
Mauricio de Carvalho. Appellad.i, 
a Justiça. Iteram provimento, pura 
qitç responda o appellaute a novo 
jury. I nanitnemeute. 

Aggravos eivei* 
Itio Claro -Aggravantes, dr. Es 

tevttm de Araujo Almeida e outro. 
Aggravado, dr. l ibano de S.mza I 
Aranha. Confirmaram o despacho i 
aggravado. ruauimemcni«. 

l.ençAcs — AggíaVanie, Antonio! 
Ilarges itodriguis. Aggravados, | 
Faustino Itibeiro da Silva e tua 
mulher. IMoruiarain o desp ulir 
aggravado. I naiiiuit-meiite. 

Avaré-Agravantes, José Mu-'-! ! 
lino Nogueira c v i Ulullur. Ag-
gravado, José Taugerino dc tal. 
Ile.lo.iuurnui o despacho aggravado. 
1'nauimemento. 

('.apitai —Aiígravuntes, a Coiupa-
panliia Villa Alto-M arim c outros. 
Aggravado», major llcuedioto Au 
tonio du Silva e sua mulher. ('ou-
(lrmurain o despacho uggrava.io. 
Uuanimemento. Não votou por im-
pedido otr . Arruda. 

Capital — Aggravante, Antonio 
Francisco da Silva. Aggravados, 
José Weissonh & C. e outro. ('. n 
firmaram o despacho aggravado. 
Unanimemente. Não votou por im-
pedido o sr. Ferreira Alves. 

Ilotucatú — Aggravantes, Anto-
nio Alves de Almeida e outros. 
Aggravado, dr. João llaptista 
da (tocha Conceição. Adiou se o 
julgamento para o voto dc (li.» 
empate do tire9Í'J'-'íite, tcnilo-.se 
pronunciado pelo provimento do 
aggruvo, os srs. Xavier dc Toledo, 
Ferreira Alves e Oliveira Itibeiro, 
e pelo não provimento os l'i 
nheiro l.ima, tgnsclo Arl-uua e 
Urotoroi deixando de votar por 
impedido o sr. C. Saraiva. 

Capital —Aggravantes, dr. Domin 
gos Nogueira Jaguaribe Filho e Mia 
mulher. Aggravado, Antouio Agú. 
Iteformaram o dcspaeho BRpruVa-
do. Unanimemente. 

Capital - ÃggraVante, Carlos Ho-
dolpho Seholz. Aggravada, i). l.au 
ra Reichert Scholz. Iteformaram o 
despacho aggravado. Unanime-
mente. 

Capital—AgRraVanle, José Este-
vi'.li'. Aggravados, Aréas Pimentel 
de Vaseoncellos. Não vencida a 
preliminar de ser ina li nissivel a 
detenção pessoal por divida aiuda 
não exigida pelo lapso do lenho 
concedido, r.ontra os votos dos 
srs. Ignacio Arruda, Pinheiro l.ima 
e Xavier de Toledo, deram provi-
mento, reformando se o despacho 
aggravado, contra os votos dos 
srs. Ferreira Alves, Oliveira Itibei-
ro e Canuto Saraiva, 

Agyravos commerciacs 
Capital - Aggravantes, Andrade 

Faceiro & C. Aggravados, Frcdc 
rico Schumann e-: G. Iteformaram 
o despacho aggravado. I naniine-
mente. Não votou por impídido sr. 
Ingaeio Arruda. 

Capital—Aggravantes, Guilherme 
Oliveira & ('.. Aggravados, os syn 
dieos da massa fallida de Oliveira, 
l.agorio & C. Converteram em di-
ligencia. LnanimentC, 

Amparo—Aggravante, Mano:-! do-
Santos Fonseca. Aggravados, -I. Mi 
randa k C. lleforniaiain o despa-
cho aggravado. I nanimeiuente. 

Ti' té—Aggravante, tlonilacio An-
tunes de Arruda. Aggravados, Pa-
checo Irmão. Iteformaram o dtsj a 
clio aggravado. Unanitnrmente. 

Capital—Aggravante, a S. Paulo 
Uailwuy Compauy. Aggravado Ho 
berto Normanton. Confirmaram a 
decisão aggravada. Uuanimemento. 

Capital Aggravaiitc, ctirohel 
lioaventura de Figueiredo Pereira 
de Harros. Aggravada, a Companhia 
l.acerda, em iiquidação. Confirma-
ram o despacho aggravado. Una 
nimemente. 

Capital — Aggravante, Manoel 
Gonçalves da Silva. Aggravado, o 
Juízo, Reformaram o despacho ag-
gravado. Unanimemente. 

Capital — Aggravante, Eugênio 
Teixeira. Aggravados, V. Steidei 
C. Homologaram a desistência. 
Unanimemente, 

Capital—Aggravante, Manoel llar-
bosa de Alcantara Cunha. Aggra-
vado, Tito Marcos Pacheco Soares. 
Confirmaram a decisão aggravada. 
Unanimemente. 

Jaliil—Aggravantes José Antonio 
llarbosa e sua mulher. Aggravados, 
D. Maria Thereza Filgueiras, e ou 
tros. Cenliimaram o despacho ag-
gravado. Unanimemente. 

Cartu Testemunhavel 

S o b r e a R e v o l t a 

Edições desta folha, 
nossas offleiuas: 

à venda em 

A l i l S T r t R t A I»À H R V Ö l . l ' A 

I eicmplar . 
• O ilíloa. . . . . 

l ! O M 
I t i o » » 

MISTÉRIOS DA CORRECÇÃO 

I <*\c-mn!ar . . 
in ditos 

ti.VOO 
»ftio«« 

NOTAS DE ÜM RËVOLTO0O 

I e«em?:ar I50VA 
IU Ulloa 31^000 

Roniettom-se pelo correio, fraucos 
de porte, 

n u s. lo-ooj 

Ao quo paiece, a qm slão do 
N.yassa, que tanto oíçiloii a opitiião 
em Portugal, eslã prestes a si r 
resolvida, triumphando as preten-
sões do grilpo dirigido pilo illus-
tio pãrlainentar sr. conseliioiro 
João Arroyo. 

Falleceram em Funchal a sia. I». 
Guilli- i mina Kugracia de (Vm-llas D 
o rr. * icente Severiano de Menezes. 

I"i.i mandado siii iiu t!• • r a inspe-
( v i l <le saude o capitã'> ajtitlanlo 
.lo regimento de artilheria, 
José Carlos l.amonier Teixeira. 

Aprese li li i. se hoiilein, pr.r h;ver 
coueliiiilo a licença em cujo g- so 
se. achava, o 23. tenente Cassiano 
da S.lveira Mello Mattes 

Èspera-se que os vapores da M itu 
/('•«/ Portuguein c ni-cem em ja-
neiro as suas cair-iras para o lira-
slh 

A' partida do Liijuria, fi a/a gra 
vemente enferma em Lisbóa a actriz 
Florinda. 

Ilontem foi assiguado um decre-
to abrindo um credito de 1:500:0008 
a favor da Secretaria da Agricultu 
ra, paru introducção de, immigran-
tes neste Estado. 

0 governo portuguez expediu pe-
lo Ministério da Marinha a seguin-
te portaria : 

«Consignando a legislação vigen-
to as pensões dc sangue para as fa-
mílias dos que morrem em comba 
te na defesa da patria e dos inte-
resses nacionaes, seria menos justo 
não perpetuar a memoria das no 
bres victimas do dever e da dodi 
cação por uma fôrma perdurável, 
que ao mesmo tempo sirva de in-
citamento aos que por el l i tenham 
de sacrillcar-se e dé testemunho do 
reconhecimento nucional, e, por 
isso, determina Sua Magestado el-
rei, pela Secretaria de Estado dos 
Negocios da Marinha e Ultramar, 
que os governadores da-i provín-
cias ultramarinas mandem ussigna 
lar convenientemente as sepulturas 
dos mortos nas recentes campanhas 
combates, afim de serem oppor-
tunamente trasladados para condi-
gnos monumentos erigidos em no-
me da nação, paru llii s pe-petuar 
os nom«s, a gloria e os leitos. 

Paga» um t i Jc u^iumbi-j 
IH-j:;. -Just! Benin Ferir ir,i Al - I 
incida." I 

H . \t t> i l »c l o U o t u o n t i i 

AanADfCIMBCTO 

0 abaixo asslgaado oonfossa-so pro 
'uudttoieuto peuhuratlo pura cum os 
amigos o raals possuas riue naquella 
eldado o nesta lha prcstrtráia èorvWoè 
inestimavolso trouxer m couforto, nua 
sulTrlmontús, á sua ahui tr^nsportAila 
do dor quo cahlu aobra bcu quorldo 
tllho Orlando. 

O prazer quo sentiu ao ver rostl-
tuido eeu Olho A libordado o a i seio 
da fanilila, uílo lho peroiíUiu quo pes 
souliumito déiso uiu apo to do mâ> a 
cada uiu dos quo Hoiib ram compro 
hender a dOr do lim vabamargurado. 

Assim podo doseulpas do usar dou-
to moio para declarar, como o faz, 
quo todas as pessoas n quo so íofo 
riu tAm A tua inteira disposição, nes 
ta cidade, uni amigo olorilamcnta 
grato 

Butucatú, 5 do dezembro do !895. 

Fcurpr. roa Santos 

U i n m o d l e a i l i t i s t r o 

Attestado do sr dr Benjamin T.ir-
giny Mose, capitão tononta do -1 0 elas 
i!b do coi'po do s-fi Jo do exercito : 

Attosta quo ex erlmcntoll em si 
mesmo o em sua clinica civil o mili-
tar a- p- uliS anti-dy&i>rpticas do dr. 
lieinzeiinauii, cum muita vantagem 
sobre 1 - os outros p eparados con-
tra a pri ao ao ventre, dAres na ca-

-.-1. on\aqueca. toniura, tr.eianto-
>, diarrhéi, iosointila, palpitiiçõcs do 

coração o contra as mil moléstias 
norvu.sas quo acompanliaai soinp^. 
tnll varadas fôrmas, as moléstias 
chiou cas do nbd. iimi. O referido 6 
vordado o quo iU'!rma iii fidr gradns. 
(Firma reeoiihdeldah 

Cada vidro do pílulas anti ilyHpepti-
CJS custa ü í 0 i. 

Vend m-io era todai as pliurma-
cias. Foiam mandados incluir no a.° 

regimento dc artilheria, cs ex alum-
nos da Escola Militar, Floriam. Fer | ^ o b S l m 

reira de Arruda e l.ino no Amaral ! 
Gainaruo. ' Oa^tnta 15? enc.os Eiff.eu d. brm-

I tihito o rotpeltavol ir . Augusto Hor-
CHr.òraiu so nesta capital a exma. ; t 'ii;-n do Carvalho, resllento á tu» 

sra. D. Maria das Dores Maciel o o tíoi O . i i v s n Ml, juljfinio ee eent 
sr. Virgilio Daptista Maciel 

Gratos A participação, 

A r a r a q u a r ã 

Eiletlndo nesta localidade grande 
nuiaord da eaeAe foeliadaa e proclüan-
do a anetorldade saaitafla Coneüilr, 
no monur praz i possível, o serviço de. 
deslufeeçRo gerat da eidaio, pedimos j 
a tcdoH os (tupi(etatlos turentes quel 
remetiam a qua'quor do tOt, «t<i o 
dii 25 do corronto, as chaves dos res- I 
poi'tlvos proílioe. Tratando-so do nain 
modida hygienic* u'gonto o Iniperloea, i 
o arrombamento dis portas strA Int-1 
vitavel paia aqaellas casas rujas j 
chavos iiRo nos chogirom ás ni&os a'6 ] 
cs.ia data. 

Araraqnira, 19 de dezembro do 
1895. 

Da. F. Cavalcanti 
Da. KSIEVEB na Aseis 
Dit JUVENAL DE ANOIUDE. 
DR. EULUUIO PITOMUO 
DR. MIÎNEZEB Dor.iA 
Un LBAL DA CDNËA. 
UillMANo XAVIEII. 
ANTONIO LODKKNÇOCORIIEIA. 

10 -d 

O C n n c r o c l d a I t m l r n A 
o molliar preservadvo da eyphilla. Nao 
toni cb-Iro. CO- 18 

O c M c a l v i i i i o 

O dr. Leonel Rosa abria sen es 
cri;torlo no üesealvado o aceeiu eau 
sas r.as comarcas vizinhas. 60-54 

ASTHMA, TÍSICA - Peitoral Cslbariscii» 

A N N U N C I O S _ 

A PfNADOS' Hippolyte Vannler, pia-
" ulhta, roacerta e t fna Bepeclall 
dade om < oneottos de rasrtlntsmoa do 

| pianos. Reiados & ma José Bonifacio 
| II . Residência, rua de a JoSo, 148. 

I _ _ 

CA S A — P r ô C l o a - » « 
a l u g a r u m a , mob i -
l a d a , p a r a peque-

n a ffamilia d e t r a t a -
m e n t o . P r e f e r e - s e 
n a â p r o x i m i d a d e s 
d a L u z e p a g a - s c 
b o m a l u g u e l . R u a do 
S o m m e r c i o , n . 4 . 

3-a 

e n i i s t a Kc sendo, cl-

turglfto dentista, formado pela 
Faculdade do Medicina do Klo 
do Janeiro-e;peclalltta em rol-
locur dontos, com 10 onnos do 

pratica. Pra'ioi sem der todas OBopo-
MçOcs de cirurgia dentaria. Pn ços 
r-zoaíels n prevlsmonte combinados. 
Rua Direita, Ü3. 00-8 

r o c h a l e i t e 
Diapichauta garal da Alfaadegs da S. Paulo 

M ™ m Ä m . ' , ö e S , à ru i de 8. .»«nto, 48, c.sa dos srs. Ptr^s * O. 

S . P A U L O 

G r a n d e 

Leilão judicia! 
J U D I C I A L 

De diversos moveis vi-

nha t i co , raiz de olco c aus- 1 

triacos, diversas louras , ca-» 

deiras austr íacas , d i tas a m e - ; 

ricaj ias ^ t i a n b- r oupa s cout- Q u a r t a _ f e i r a 1 8 

mndas . toi lettes com m a r m -

De escolh ido s o r t i m e n t o de 

seccos e m o l h a d o s , move is 

e utens í l ios propr ios para. 

este r a m o de negoc io . 

mos-

ntregadores 
Precisa ao de done, com prstlca. 

Iluf(,rnia-B0 ne&t» cfílv-ica. 

vulos pela fciicidalo 
st'.do". 

; ear». Na to/anis noitn d.i uso do »I 
fazinios ei- i\ > <• jit-liy. do II morto do Prado, 

tit s rec m ca 'l.lniH 
tl'6 I10J5. 

conit) tSi'i tan íosvlr nulo 

; 

8 1 F O S M Â Ç O E S 

COMMANWO D A FOP.ÇA PU-
BLICA 

Snrvlço para o dia 17 : 
Supoilor do dia, o capitão Antonio 

do Salles Magalhães. 

O 1." batalhão darã a guarnição da 
cidade, os respectivos ottiemes " M"' 
para ro .̂dí». 

I) ii. ' , quatro oflleiaes p ra ronda 
nocturna. 

O Corpo do cavallaria. um ofli-ial 
pura ronda do visita o o serviço do 
costumo 

l'-'.-.rf. i'S preinpiiúão a banaa du 
musicado 4.» batalhão. 

8.» uuiformo. 

TEI EGRAMMAS RET DOS 

No Tolegiapho Nacional : 
L 'aFiaS ' i pa a Alfredo liii-rncr. 
l)o Ou o Proto. para Manoel Apollo. 
Do Angra, para Arcadipaiuo Salva-

dor 
Do Rio, para Jesò Cupzzuto 
Do Mo. para vv^ntano t̂ ast.attii»» 
Ue Piílggluõ, para bohraul Caputo. 

LEILÕES 

Roalisam-so hojo os segnlntes : 

Do importantes jóias com brilhantes 
0 outras pedras Unas, is 11 horas, 
na tua 15 do Novembro, n. -H. Ce]ij 
er. Chaves Leal : 

l'o quadres p ra retratos pren 
sas, ma' hinus para photographo. bói 
armação com co umnas e p ra expo-
sição de retratos, etc.. As raosnían 
horas ra ma Marchai D,-odoro tl. 
1 A. polo rr fever ano l eal • 

Do rin"ni1i':i hiotmiá aii lnaca 
pv-lllos, quadros, ta êtes, caixa 
musica, iamplõps. louças, etc , 
i l l 1 2 horas no largo do S Paulo, 
ti. la, pelo sr. M n'ira Camp < : 

Di enorme quantld d de t« i-î s» 
ttnas, lotiçn.. f»rraCe!1», llioVels el i 
í.s mtjsriiás iioras, na rua do liom 
Retiro polo sr A. Vaz ; i 

Do I xplendida ro< bilia estofada, 
cortinas, quadros, espelhos, t .(-tes 
louça', bateria d i cozi ha, mesmas 
horas na ma Kpnaorn n. 4 t 

De nul uiag ático I to i o to reno. 
As 5 horas da 'aide, na rua (la Con 
soliçüo entro os ns. 210 o --4S pelo, 
sr. Sïveriano Leal. 

MATAE. C,uRCi 
Tdfa o eonfiimo da pnpulaçVi d?sta 

cipltil fora-n abatidos hontem : 

Recos loii 
Porcos i V 
Carneiros II 
Vitellos , . . . , y 

Obi'crvuçCas — Foram rojoililai 2 
izo'. Bondo 1 por migra e Oitri por : 

garrotllho. 
- A carne do va/ca foi voudida no 

Matadouro ao preço do E0 •, 0.10 e 
TOO réis. 

. I i t i K i i a l i y 

A' ri'AVA 

t A s.blixo asiignada doelara tordis 
.'olvido u so leda 1o quo km girado 
no t» praçi i;ob a tlr^ia do A lje 
líiíiini & «.', tenJo so retirado a scoia 
E vira Pi g ila. p.iga u satl.-f ita (te 
lo l is OJ stiis haveres. Il an.io o aetl-
vit p t j ^ n , era .(tlesolvida, 
a i'a'go (la lOüii ÁUeo ti -jnui, por 
euji l'enta coir :á ex.dusiva i onto u 
ii'j 'itiÇ&j ta oe oiadu. 

Alici; '.JÏANNl 

Jatilirhy. 7 d; •1'.'ü?m,jro do l"0õ. 

í » V i l l j l l o l l a 

O trais importante o coDeeltnado 
leiloeiro detti praça, roslda/ito A um 
(Sus Aildradas, n- .P, cur se d bri » 
i bico ihiiKiia com o AU at ião c j .tu-
hy, ('o H uioiij do Prad >, 

U m e « i i o p « r n l U o Ç IP» 

es 
d.. 
As 

Pindamoiiliangaha— Supplicante, 
José Augusto Marcondes Pereira. 
Supplicados, Augusto de Sá & C. De-
ram provimento, para que suba a 
instancia superior a appellaçüo in-
terposta. iuanimeiiienle. 

UrKIlHII .HtK. novo livro do dr. 
Airon.o « i-l.o. Oi' pin pn ̂ ii i, il i, mii-
niirplilnlu rum ninís oi- :i:,ii pujei-
mi.. ,V vrndn cm (u lum um Ii i iii-
rliiM. l»rrço. ItOOO. 

O sr. conde do Alto Mearim ten-
ciona vir ao Brasil, com sua famí-
lia, cm uliril do anno proximo. 

O Conselho de Hygiene do Uru-
guay j i apresentou parecer sobre 
o memorandum da l.egação Brasi-
leira a respeito du Convenção sa-
nitaria. 

Falleceu na villa da Ceia, em 
Portugal, o sr. Simão d'Almeids 
Mello, que era alli muito consiili 
rado. 

I'm despacho procedente de Mon-
tevideo, rclcrinao-se ao incidente 
que se deu entre as uuctoridudes 
de Sant'Anna do Livramento c Hi 
vera, por causa do alargamento da 
rua que separa as duas cidades, 
diz ijue, segundo coiiimunicução 
telegrapuíca de Itivera, houve, en-
tre gente daquellus cidades insul-
tos recíprocos, sendo grande o es 
cainlalo. Intervieram o intendente 
ile Santa Anna, o presidente üa Mu-
nicipalidade da Hiveru, o vice con-
sul hrusileiro e outras pessoas, que 
impediram que o escândalo termi-
nasse coin sangue. A junta da Iti-
vera suspendeu os trabalhos de 
alargamento da rua, sendo o lacto 
omíiiutiieado nos governos brasi-

leiro c oriental. 

S E C Ç Ã O L I V R E 

i\' p r a ç a 

SANTA IlITA HO 1'ABAIZO 

Os abbixo aesignados soch s du cai-a 
quo nesta villagyruva sob ar 7aoio 
ciai do Pinto & C. doclaiam is prsçis 1 rado acima rofuld 
com as qnaos teem tidorob.çO '» cem-j C b Alrrrto de Hkiueiua 
morclats, quo entro si f jrinhram nrsta — 
tn. s na vllli ama nova flim.i comojer-
clal uili a iazlo do Brenha & C. quo 
astumlrà trda a responiobllidado da 
aotigi firma Pinto ò; C. do dia 1.» do 
jaiulro do 169) em il anto. 

FU NCltC J PlNTJ 

3—3 'J »• p.) Masckl Biiknba 

E i i x l r .\f. M o r n i n 

B' um dcpniBtho Indig n<. 'alt. 

O C n n c r o c l d a M o r a 
ca'a os ciaeros vonoreos o nlcoras 
syph'.litioas. 80—18 

A estação lyrico de l.iniiuil 
inaugurai »'• d Jl do eorrenti 

ievoj 

% I n r n v i l l i o mi c u r a 

Todas os quo soffratn do 'om expe-
rlmi ntar : 

«Attoito, cordialmonto agradocMo, 
a oinoaola das preciosas pílulas forru-
g nosas do dístineto mudlco dr lioln-
zoliuann. 

PotSo, com immonso jubilo, aftlr-
nia* quo qualquer doonto, por iua's 
fraco quo esteja, rocuporarú o sanguo 
o a energia com estas pílulas. 

Minha tllhi, do 10 annos do edade, 
estiva quasi cadáver, oxtremamente 
magra, nervosa, temendo solTrer do 
coração, pelas palpitações vlolrnlati 
i|iie tinha, com falta de lliixo mensal 
o dóres pelo corpo. 

(iraois ás pi ulas ferruginosas do 
dr. Ilelnzolinann, n0o só llcon radi-
calmente curada, mas forte o bom nu-
trida, 

Pólo fazer uso do mou attostido 
como oiltonder. Man' el Correia (la 
Oost. Jiinlor, nogociantn.» i.Flrit n ro-
co' li eld'i 1 

Üij^iluIÍ.I4ÜWÚ: ÍIOIÚJ Ub .Ululo, 
Kiiii 15 do Novembro, n. 4. 

á venda na iivrarlida Cara Ojtrarx 
(3>) _ ao-3 

LBQDES Coîcërto Tõrfuit ) de le-
ques, crj'otai, porcoll ma e qualquer 

objecto do Brto, 
nlfaelo, n. 11. 

rüa du JoeA BO' 
0 - i 

D i ordem do i idaiift > lnopcotor do 
1» dlsirleto ctcolar, faço i-rtüeo qna ; , y R 0 D 0 POVO ou syllabario bra-
so acha aberta a Inscriptai para a J_, „ , d A b i„ 0 ' 0 a o o rtill( 

matilcala r.a oacola do eixo mascull r -
na do 1« g'8ti, do 3a dlbtríMo, Btó »1 
do corrente, ú rua Sai.ta Tliefeza, n. 
23, soiiiato. 

S. P^ulo, t° do d z mbro di lfOõ. 
O piofotfor tubsíltiito 

4 - 2 . . . Ann. 10 Jacintho Costa 

Mo )on l . l i < « i d o s o l h i m 

Dr. üabiiel i!aja, ccnllíta Itaüeno. 
ltua da Koiiorai ç i. n 3, (erquina do 
laigo da Sò). CVusnitas: H a- 11 da 
iCíiihi o 2 is 4 da tarde. (atí 2) 

T a p e i s p i n i a d o s 
p n r n r.ii-ri»i- m i I u h w 
i t n w p a r a j u i i i II v o n -
d v m - s o « p o r p r e ç o « l u-
( !oU1| Ih i *h« iMh) r iu I s s n 
( J n l i r i i l , i\ t-ita t i o BOü i l -
n » r l o t l O - w . 1 ' n u l o . 

CUNHA CABRAL íi 0. 
S0 17 

modas , to i l i t t es com 

re, gu i n i i ções para os 

mo? , espelhos, q uad i os, m e -

sas para j a n l a r , c amas pa ra 

c i sados e solteiro?, c r i i dos-

m u d o s , c o r l i m s de crocl iel , 

enfeites, pe r fumar i as e c. 

J , A . L E A L 

Aaetorisido par slvari do ni reti-i-
elmo i-r. ju'z do Paz do dUrlctj do 
Praz vi nd r i cm publica lollfio, 

Quarta feira, 18 do corrente 
11 li2 horas 

H' m i (li Caixa I? 

Attesto que usei, por espaço de dous 
nitzoB, as pilu:t,s do for.o do dr. Hoiu-
zelmann o quo llquM radicalmento 
curaiiii do fraqne?a o palpltaçl) do 
Coração - Florinda 1'.. Ooines, 

PopoSlto • Lebro, IrmAo A Mello, riià 
15 do Xovombro, n 4 

B a t i l o T h y r s o 

[roBTUOAl.] 

1)> Irimeirn d'. .Tanci'", diário Itn 
i-i »mito «h phr'o; b i!çÉo do 80 de 
inarço do corrente, cxirshla:03 o so 
gnlnt : 

< ,'idadfto J. Pessos - Rio do Janeiro 
(Brasil) a.ulo Thyr.io. 18'Õ D- s -nl 
p--1 ii.li iju mi ftirî H * vós nem ter 

, • - ,'i ; fi| f I- Tfli-

o fslar-vt s do ïos'o ub •îiçoa'lu 
[ridieto • Ewr.eii l'atios A 11 devo 
u '-i'a a alegria, omll'ii, a elle devo 
tu 'o 

U :» mol etia d i polie, em tu io ogu d 
li mo pb^i M Bi »do o minhi 
w rv .chá. dofi t,i m i* P snoce i rc-
((»lliilo üi'i iianieiii*, aio mais eibli 
íi l u i ( í l'-p'a sepa-n os bomaufJi foi 
ni" !»> eonl'çOji qae visfo prosara<o 
cn oiilrou mr; foi der-6» priStriçSo 
phy-loi» o mor?) qna ( lio mo orguen ; 
v !"" il J ) el. "fclpil I n niriruc-ll 
inal< d «cobro e-n miiu as laáeulas 
do oai'ora. 

PaOlieo es'a im bsm da h imnlda 
di « psra dtr-vos teitemoi he pn-
b i o e olemn • da minh i gratHAo. 

V" 'to > ote -Antonio 4oeé d i H 'ra 
LÎ mis. ifirmareponuoel a pelo tabfl 
ITi A ix nlrn Math u> do Mil»).* 

Os 6g«ntOfi H-ru I SC., rui Direi 
ti, n. 1—8. Paulo, 

l a r » « } I t i i u l i l n 

líu abaixo tssignado, dontor om mo 
dlcini p< la Paeuidndii do Kio do Ja 
n iro attesto, á té do min g.nu.qne 
tonh t-uprrgato sempre, com bum 
resultado, a ( 'ame liquida, rio dr. Val 
f<M (Jircia, tod«s si vesos quo trnh" 
nine hidado io manter na forçis doa 
dointis, qurr no curso das molortia 
quer na coDvalesconçi, o nesto senti-
do reputo do primeira ordem o propa-

UnUos depositários: Ba-uel & C.-
rua Direita, 1, e largo da Sé, 2. 

E u c i-u a s s i m 

liImlKO grotu to e mudo pequenino 
linça rnfto Co tortos os recurtos p ra 
preja 'iuir os créditos do eoneeltoal'8 
sinio alcatrão r jatahy. O erlterlofo 
publl o iju i eit-ja mi guarda contra 
a ealumnia n ovidi p->la inveja do iinl 
tidor, o fará jost'ç» no verdadeiro 
mérito. 

M a n o e l J . d o l . l n i n 

SolTrendo do vertigens, quo mo im 
possibilitavam do sahir & rua, temon-
do eahir a eada movimonto, Hz uso 
das pílulas antl-dyspepticas do dr. 
lleinzolmann o. como quo por um 
milagro, estou livro desta doença. 

Auctorlso a publicar esta minha do 
claraçfto. 

I Aifores Manoel J . do Uma—(Kirma 
| reconhecida). 

Vendom-Eo om todas as pharma-
cias. 

l l u i i l c H 1 ' j i r ó n ó n * 

(FBANÇà) 

RU ERA ASSIM 
Mmi>. Adoiplduo Hetzó, re.-idontoem 

Auronsan-Andres 'Notto), curou-sode 
terrível tous» o traquezi pulmonar 
eom o akatrâo e jatahy. do llonorlo 
do Prado. 

l * e l t o r i i l < le C i i m h n r i i 

As lnflamniBçSos on irritações do la-
ly.njo dibfellatii-uo piou.piumr.nte com 
o u-o do Piiioral de CambarA, dn 
Sc, .-. •-:.,„ -

Os agontes, IjEihie, Iiimío & Msllo. 

( • O u n c r o c l i l n i s< iu i-h 
eurü Cs fi-fldas ío nsriz, cottodnrase 
os boubas. ij'.l—IH 

(* S " f l t o r « l d o r n m b a > ' A 

torn tido por mim eniprogiido ein pes 
so " de minh» família, om esses de 
rouquidões, toòsoú u^adtíCtniil o Cfon 
chitos. s imrn Com os mal - satlsfaet«-
i!os resultados, polo quo bui Inc t -
çiv-1 om reeonnuendsl o. — Jeronymo 
Ac leio S tJiuqucro. 

O, eiiatest Lkukk. Iiimão & M e l ; o 

ULCKRA8 <sCS" Velame de K,mineira 

O ati-MMÍII ntt R u r l i p f l 

bi):6nss ao nrasíi e ftínllpafnirttte 
»o Biíado de S Paulo pela rtlvulga-
çüa do sua in-lu trla, leva'a 4 Kuropa 
pelo8 spostoloa da ecloncia mídieB, 
quo. conhecedores dc t>i»n, so torinm 
t^frl rfnt'os dos m«n«ft:'larí «till-sj-
nlc8 deeto grande pila. O iliiittraoo 
olinioo, o Him sr. dr. Antenor Monu-
ti, seguindo para a Iíuropa, dirigiu nos 
a Brgainto carta: «IUra. sr. D. Carlos 
—Botaoatú. - Per moio do fr. Vitulla 
no Kotelllnl, o anavel anitgo o diro-
etiit* di jorril FaW.U» recebi p. c l 
xa do afamado Klixir M Morato, ião 
ntiltnento propag ido por v. s Fico lha 
muito agradiicidi dj etpo-isl amabiil-
did" qao tovo p^ra comm go 0 inen 
reeonh cimento pirn Ifto gentil e do-
•losd-J seto du V s. é ver ia f-irO c r'-'o-
I'-heeMo e t"i pode fe ! p e i v W r a tin- za. 
qaanio ou tiver ob iuo, i i i «» niltiha 
ltil'a, ima er". toda a '-uropa. a foli-
cidade d» popniar!8>r o n .vo prepsra 
do, digno do ser conho. i-lo como o de-
purativo mais potente o i fll az até 
hoje sabido. O dcfeavolvimento que 
dm pt)!;"L' •?»•• »"> M o o Un-
til o Elixir ii Moral i, o os eí. itus 
qua I n llagrotuis de qon so f.;la e so 
sabs. sâo para mim cert si quo diu-
tro de ponco t -mpo o Elixir M. Mo-
rato, se aprimorará c-ntro os ruuls va 
Mo'os, d'-pnrit»»«* ri i thorapendea 
onropéa. 

Bfte 6 o meu voto o a minha fé. 
Do v. b (to. 

Dr. Antenoh Moneti 
B. Paulo. 28 de abril, »5. 

ia». o «Bbb.l 

MKNINA-Nb rna da Uberdade, 82 
precisa bo de unia do 12 a t l bu 

DOB. 

PîïBt lBA-f»R do nina criada na rna 

da Llbtrda'c, &2. 
Y l ' O G H A í • l l « " - l ' r e 
c Imk-so « lo u n » l u m « 
<|(1<- m j i i H H a l d u o n o 
a i ' i i b i i I h » . I n i ' i i r i n a - M O 

n e s t » o n í c l n n . 

T : 

A ' p r a ç a 
Oj abal3o nssigoados doclarani ás 

praçaB de Campinas, Í3. Paolo, Bio do 
Janeiro e a todis com 
trsnsaoçO.s qua nesta rata dl adv.-
ram a sociidade conimi-rclal qne gi-
rava sob a tirita do Cotta & M rais, 
Ceando todo o attivo o pss ivo a car-
go do totio J(oqtiitn Kiani í io df> 
Costa, retirando eo o to io Mancrl do 
Moraes Dia', ptgo o fatltf,Ito do n u 
capital o lucros e sim rt-pponstbilídt-
do para com &i re!o i i i s piaçs". 

Torto Ferreira, 8 do íozati bro d i 
181)5. 

Joaquim Francisco <lu ro*'a 
Mat ocl Moraes Dias 

S - l 

I ' e l l o C i i l i l o C t i m l t x r A 
Para deb l'?.r as tosses, alnia as 

irei - reb Idrs, n&o ha remedi.i tflo c-f 
d isz como o Peitoral do Cambará, do 
Cubl» íosrr;-

Oi agentes, TiRbhe, irmão ú Meí.lo. 

Cancros, Boubas — Velame do Raullvoira 

A i m d o e i i l o B « l o « « l o -
U l t imo 

ATTEBTADO DO FX BO. BR. BAIIÍO DE 
MAU DE nr.St'AflHA 

Trilho prazer em do-larar qtte 
obtivo inaírnlllijos resultados com o 
Elixir Kstomaohi-o do Camomila, doa 
srs. Rebollo & Granjo, na enxaqnooa 
ligada A dyspepsia, o que faço pa-
toate para bem dos qnn «oITrom de 
taos doenças. 

C-ipital federal, 27 de março de 
18110. 

Bah^o de Mar de Hkbpanoa 
(ti rç. o f i x t ) 

TODAS 'is Soiibora» dnvoin mar a 
T11VMUL1XA ItAULlVKIHA 

l * o ! t ' » r - . l a«» C a m b a r á 
A broneblto, a asthma, as alTecçOcs 

pulmonares o todas as eufsrinldados 
das vias re=plr»torlai curam-se radl-
ealmonte corn o nsj do Peitoral de 
Cambará, de Souza Soares. 

Os agentes, Lebrk, InuÃo à M e l l o . 

E D I T A E S 
do Estado' dV'Slo 

Inspactoria 
o loimlKraçâo 
Paulo 

A I'UFHENTAI,'ÃO DE I B0P0STAS 1'AIIA IN-
TROUÜCÇÃO DE 00.000 IMMIIIRANTKS 
Do ordem Uo ur. icerotailo dos No-

goclos da Agricultara, Conimerelo e 
Obras Publica», faço pohlleo q:io as 
propostas paru a introducçho do 00 OOO 
Imiulgrantos uesto Estado, do accfirdo 
com o edital publicado om 2í,de outu-
bro p. pastado, KtrAo auecltas mó ao 
molo-dla de 'M do corrente, em quo 
bo procederá A abortara da« mesmas, 
nao Ko recebendo propoiita alguma do-
polB dessa hora. 

Inspectorla de Terras, Culonltaçao 
o Iiíimlgraçao do Estado de 8 Panlo 
11 do cezemoro do 1895. 

Pelo inspector 
A. 'Artilham/ Oõmaltet 

1—1 Chole fla 2' secção 

C o m p r a - s e 

lima cBsa Cofn Lti is cetnmodi s pro. 
x nia á cldíde, rnica cnstâfldo tini 
que 1'.! b 11 contos. Fura m-lho 
rps 111'ormagO s iom o cor-ptador 
ff •VlrSlMi Sotus. a rra ria Esffrao 
ça, ii. 81. « 

FESTA ÍO NATAL 
REWArBANT 

Recrcio de S.Paulo 
Rua Marechal Deodoro, 21 A 

O conhecido proprietário deste acre 
rt 'ii'1 cMaboiocfmento t' m a lu nra 
do convidai1 Cs sefis »ailgufl c fri tçne-
ses a virem visitir o mesmo dürorit-« 
as r o s t u i i I r u i l I C R l o n n e n 
d sta cpr.cha, pois quo envidou tidis 
os anis i x'i rços pira bem rorvil os 
nsilm rílao lhes off rone a lltti iti t 
8"Sttintes rguirias pir» os dlts ri« 

tJrsMíá» f e s t a n ç a ! ! 
Polvo com arri z 
Dibiadinbas A poitigU(Za 
BicBlbsn » » 
PiIXO » » 
Rabanadas » » 
Ca-tanliiiS er;|d»i » ecuilai eoc -

libro Vinho verde 
O prop i -tar o 

8 1 MOIJKS raptos Vaietivc, lios 

ESCRIPTORIO " 
DR 

L . D R O U È T & C. 
AGENCIA CIMMl-nCIAL 

yukn-EO para a tua do 8. B n'o, 30 

Divers s bina removld s do D -pe-
rito Publico e quo foram arestados 
para psgamooto do cradorte. 

ConBtu i i i l o il<' : 
Bôis me*»'« paia jintar, cadeiroí 

aastilacns. ditoe amerieBn-s. ism.mo-
do*, Mtettf com mármore, eidoiras 
c m b i lanço guarrla-lt uça, leitos pi-
ra cagados o sulttlioi, gnardi ve ti- • 
doí, crladoa-ntndos-, eablíts de pe r i-
de, quadro?, oupilhoa. c-rtin-is to 
cioehet, eortiDídiWiteupalas, infelt u, 
mlnd zif , etc. 

! m a i s 

Apparrltios j ara almoço e jtma , ' 
cop( s, calicrs, compoteiraí, licorelrof, 
apparidhos pata chi o ca'6 eaiva o 
b-ndejas, Ia herea o'o. i 

quo tem tido Heli i ( Io8 do i l i iers:»s i|«a l i i la- ' 
iIi-n c o m o se j am -

Cognac Julos Uoblu • Blseuit. chsr 
trCDEO, ll;or A o aro Kilss ni, t- m i 
Brunes, cerveja Miltiz, b tt r \tuar 
gn, Rlmm, kiimel. ginoua l-\k ;; 
lleor i w u , ia.anjinha, vcimuith 
machlna para ebcps ç- oo?, cslUc« 
escuiidi r pua copn, n;lnJ'Zi , per 
fiimtrias ote 

\a m e s m a oocas i ão se 
vc tule r á ' 

Um magnllli-o gant-hau ' '/ l de e«n- . 
guo ame«tia1o du ti lia o cairo, ai-
retos p -.ra montaria; muniam, frc'us, | 
etc. 

A O M E I O D I A 

A ' r u n « t o C o n e e l h o l r o j 

C b r i a p l n l u i i o n . ii % c J 

C H A V E S L E A L , 
(Kicriplorio A rja d, li. Boal >. a. 2.'i-B l 

Com alvura co auct tísbçIo dm 
exiuo. tr. cr. juiz do duoito ua eo-
guiida va a coaimoriiil, vinlcrú os. 
bens da m j ^ a ra.liln do Pana, Bau-
tos (X Comp, o qui constam do : 

<18 caixa.) do logitiuiu cognac fian-
cez, lti ditaa do vermoutu francos,, 
dit is do fei net Bruuui, ditas de vl-
iiio MocCAio ojpu üaiuo, quAitolaB-
com vluho, trances o Italiano, quintos, 
o dcuiiuoi cuai vinho virgem o vliia-
g.o, caixas com Pij.nniunt, diiaii comi 
vinho moscaiol do ^Jlut)al, ditas du, 
luirraequiuo do Zara, oitis úo u.goacj, 
vormuuihs, ponebo umerijaou, iloorem 
Ulvursos, dect iios cut i caoalniia, quia-
tldalu do vai.os liquidum uaciminoiv 
o ixiraiiguiios, melai uo cer/u sveca, 
amarrados com vauouras, e, i j « da 
banha umeruaja, latis no n 
v.dcos com aueiXis. 

M o v e i s o i i t e i i « l l l < ) ( * 

Armação, balcö:e, '2 eterivaninh; s, 
cotie do lirro, bilunçi H.wo prou.tj 
para copla, uadèlr^a coriocli lia an 
i,.ao, viisllhaiuib. quintos u duuimoa 
VMilus, saccoS ia-los Kc. 

l i M i i l u o : i u c o r r o í ' 
m u r i o l l o 

«li>> 

A 'J 
liairti-feira, 18 do eorrenti! 

A O M E I O - D I A 

rua Conselheiro i.hriipiniau), ». W 

O l e i l o a r i> 

C h a v e s i L e a i 

DR 

Terrenos no a r i s l oc ra l i co 

ba i r ro Ca Conso lação . 

Ü LEILOEIUO Quarta-feira. 18 cio coPŝnte 
i ' r , a c " i I , í ' : ! " u 2 -Severiano Leal A's 11 horas j 

V e n d u s A o r « r r * » r «lt» 

m m l o l l « » ft si t* A l»»|ít>-' 

m e n t o « l o t-r«^«!«»!-«^!*. 

ftîagnif i c o 

L e i l ã o 
DB 

8olldos moveis Je famllls, 14a or--
iiamentB^A >. lindos quadros, fltpilb .r. 
jegrs de cortlnss iom galerias, tor-
nos estofadi s, bons tapetes, louç * 
para alnrioço o jantar, pur olUnr.s 
crystais. mitses tinos artigos do uti-
lidade o b6a batula pira re. v'ço i'o 
cozinha. 

J . A. Leal 
l'or ordem o conta do illrao rr. 

capitão Rsymundo MolHns, quo se re-
tira da capital, vonderil 

Terça-feira, 17 do esmolo 

A s U 1,2 kcris 

A' BUA FORMOSA, N. 
O sey u In t « : 

Rleganti mobília e.'tofma ce reot, 
lindo i jogos de cortinas (oru galm. . 
porta blb lots J om rnftsi'o . bonitos 
quadros, bons espa hos do eiyi-tsl. 
tapotes Bvellndidos escjrrvloira? , 
etsgóris, etc. 

\ o h d o r m l l o i ' l o « 

Leitos 0 coIchOos para catados n 
solteiros, creadcs mudos, toilettue, 
eommodBs. guarda-vestidos. eablrio', 
porta-toalhas, servlçon para toili tti-s, 
lavatórios, tape-tinhos, eufolets, etc. 

riîl>0 LEII.0EIK0 

J . A . L E A L ' 

Leilão de salvados 
DO INCÊNDIO 

NA 

P b o t s g r a p h t e , R e n o u l e a u 

(J ti adros p im retratos, m a - ( 

f l i i n a^ , prenda i , caval letes, | 

b i n l i e i r a s dc porcel lana, d i t a s ! 

dc z ;nco e made i r a , f u n i s , ' 

macl i i f ias p a r t sat ina l , d i t as j 

para i m p r i m i r retratos, dro-1 

paS ern garrafas, estantes , t rem 

de coz inha , caixa t o m co l l a , ; 

I ratos dc porce l lana , mesa i 

com p iapara coz inha , a r m a - i 

rios, camas , mesas i tc . 

l i o u ttI'ln.'x^'Ao « ' o m «•<>-' 

l i i i i i i i i t s p u r n r x p o s i e i l o d c ! 

r e i r a l o s . 

G r ande q u a n l i d a d c de fo-

llias de z inco , made i r a s , l a- ' 

boas, m i u d e z a s ele. 

Terça-feira, T f . Teiça-feira 
.% 'ü I I h o r n s 

Riu IMial Deodor-, n. 2-\ 
O I.BILOEIRO 

Cevariano A, Z*oal 

Dovidarcentn en •torlh.'do polo pro-
prietário fr Dsnlrl An.'onio do Al-
meida, vendni era leiiact 

An 00rr«'I' «I > mafU'tla 

Terça-feira, \7 do corrente 
A'» horas d l ta*Ir 

A' pua t!a C j r s e l a ç à i 
( ICi it i e «is 1 1 4 . 2 1 0 e í St>S 

Um lindo to-reno plano, fod" 0»:-
calo. medindo ÍD n (»-rim 4«í çentl-
motre fl dn frin'.o pi.r :ií msis 11 sii-
n is do fu id . 
T e p ç a - f e i r « 

Twpça-f eira 
A's "i heras da tarde 

A ' ru i» tia ( i o n s a l a ^ ü u 

iHNTdK 03 N!5. 210 K aiH) 

Trio li i!> eiro 

S e m n e ft. Leal 

Magnitiio leilão 
Oe moveis p ra f unlila. logçta do 

t-'ireell^tiB, ciy:tm3 0 nictiies flnos, 
mtehina do e.n-tera, enrtlnado» etc. 

(1 TiPII O Kl RO 

l i I ! 
Kicrlplulliu i rn» Marmlial 

Oetdflft). 1. S-a 
Anctorlssdo ptlo «-a distln-to B111I-

go o illm. tr J .T1 .V0 qao lemma 
rima. famih* mouailo »oa'dt-ni'lt, fuA 
franco lellfto d.' toil' s oi-' ik.yiI» qui 
gnarneeem a ox rctlienei» .d" mcimo 

tom puctorl-Bi.So do digno syrnte da (
t o r , , Ior. no 

das (Vropenhiiis rio Brgniis 1'rcvidtn- L i rCTa d(î 5 . P l l u l o . 15 
te o Nocthern o por conta de qn< m 
P' rtenee, vonderi em leilão todo« s 
objectos acima mencionados qao sci&o 
vendidos r.n torrar do msrtello. 
TERÇA-KRIRA TERÇA 1'BliiA 

17 d o c o r r e n t e 
A's 11 horas 

24 roa Sartáal Deodoro 2-A 
PE) O l.EILOKIBO 

S e v e r i a n o L e a l 

Leilão de jóias 
lia antiga e liem 

casa B. J. Ahrale 
failed menti do socio 
nardino Abrate, liquida 
mesma. 

lavatorios. tapetinhos, enrelets, etc. /-\ 11 a 1 1 r~ r t 1 1— * 1 

M u l a < io J a n t a r o c o z i n h a C / / / / l v t Ò L t r l L 
Mesa para refoitarlo, guarda-louças,' 

étaglíre.giiarda-eonlidas, cadolras tvul- I 
sas, reioglo do pared«', louças 1 sia 
almoço o jiintsr, serviços para cbéi o 
café, c< p'jt-, taçítí o ca loes dn ciys-
tat, galraras para vlnbo, oompotclia.i, 
llcoretros, frnotvlrss, bsndejas. sal-
vas. talh iro?, muitos artigos dn uso 
doricstico o I ateria do cozinha. 

Undo a vender so pelo qao alcan-
çar «11 leillo. 

TerçA-íeira 17 |Tew-íeira 

E 4 Bua Formosa N. 4 
pelo leiloeiro 

1 1 A . Leal 

Largo dc S. Paulo,, 

Terca f ira. 17. Torça f ira 
A's 11 t]2 horas 

M u l o i l e v l x l t i i « 

i l i» n.i hilK an"tii":a cnn rrcntt'* 
do pilhloha, ( l í oesiab). Jlnno i-speitm 
o CFcairatli Iras uo core l l int corti-
na» iom giUrlss, q i t a r i ' t " , 

[cidr-ira de talsnço, mi<»d-> «ntio, 
grsn-tn o hiirai.iilcia calx » .io miiil-

1 oi, Vito», infoitos, (te . cti. 

M i l l a «I - J « n t i i P 
S o l i d a mes» de p»s tormsdis, 

giiar.ln-li liça envl Ir çsdo (de cnn' lf* I 
pusrda ciiTi.11*a, oadcir»» avili'»", mel« 
apparolho de por<M-l Im i n ti ia pura' 

rnnlinriil-i ijantar, lunças (•> pircillsna pata rhi 
-l-iua B osf(. ropc|| tBV!l(1 ce l (oCH í e phri,. 

q u e , por | tal I l u ccu ru l , gblliotelro do etys-
IJer- I toffel, lampl&o belga, relógio d" psre-

• do, tampas de ciyct ffi l, louçat avttl-
tap, toih^cs, quadros, etc.. rte. 

/%!«•«>vi» e o u t r o « c o m -

• n o t i o n 
Camas francezis para'cifades'D «ol-

telro», enarda vrttl t( s lavatório c m 
pedra mármore, crladoe-mulo», com-
modgs eoitinsdo n copula, rcpostfi-
ro^ avelludai'ds, ira h'na do iiBtnis, 
o^piinrarifa iti< t! c»n o» (.'ogo ceutrsll 
vlolfto herpaohol, revólver, »erviço pa-
ra lavatoiic, dito do metal tiranco, 

a 

J 

(Hicrlplorln, rua dn H. Henlo, Ür,-B) 
Vl-Ilrl i* »•«» 

H o j e Ho je 
As 11 luiraê 

A RUA ir, DE NOVEMBRO, N. 4? 
R ass im todos os d i as a te 

l i q u i d a r o esp lend ido ? o r t l - i " , n " '"Z" ^ » « v a . qnairof. tkbUci. 
1 . , n • . . ! nifsts, trem dn eozinii» n mia lit-

i i e n t o de l imss in ias jó ias . | i i n i i im iv «i<i <,I,-<.« I,,m «io n i i -
A ' s 1 1 h o r a s 1 liilinlt» r u i cnsn «lo fu i i t i l i i i . 

f l l I V á i G J n a l ' I i o l l d o r i i i n e i < >,«• c o r r e r 
í j l a l « l o i i i u r t e l l o 

auctor isudo , venderá 

H O J E 
A: JtüA iri 1>F. IfOVEM BRO, N. 

F, todos os atA ? f A 

iii|uiuiti;.iu iiii.il i i í i U 

c "JJE 
PELO LEILOEIRO 

OüEüU Z I M 



f > f ^ n w w ^ r i f s t p « a 

S O R T I M E N T O C O L O S S A L em grava tas de todas as qualidades e feitios, desde 5 0 0 réis até 12:3000 
A r t i g o s f r a t i c e z e s e i n g l e s e s empannos, riiagonaes e casimiras para ternos, grande variedade 

V i i r x i n o : j o o r c i e a i i j i ^ : , a noíisa antiga e acreditadissima marca; CONSTEAU FRÈRES 

OBSSRVAÇÃQ I M P O E T A K T S - E s s e s a r t i g o s s ã o de primeira qualidade o vendidos e m confiança, conforme o costume d a nossa c a s a , p o r preços r a z o a v e i s 

Vento «o tin;« trti fazenda no Ra-
tado rio P. Paulo, situada no ir.unli-i 
pio do Campinas, a duna kHomotroa 
do nnia oftaç&o da entrada do forro 
Paulista. A fazinda tom vti'0 alquei-
res do terras eoporiorcB, bòu ngnsda 
para movo. qualquer machina, 70 mil 
pós do cafó, d<n quafs d&oj4 40 mil. 
pondo a actual colheita calculada om 
•l.f.00 arrobao, 30 caeas bem construi-
das, todas do tijolca o cobertas de 
telhas, para colonos ; magnifica casa 
do morada, dita pira engenho ou tu-
lha;<, paiol o outras dependenclas,pas 
to gramp>a'lo. terroir n grando Invor-
r.ada bem frrbida, anlmaos « gado 
pua mxtidn, dito d« raça para rrlaçí", 
carroí, carroça?, troiy, arados, ferra-
r.oritas etc., etc. Inforrna-no na rua 
do Cnmmeruto, 14. cobrado, onm Fir-
mino Pereira da Hilva ; o no Rio de 
Janeiro, rua do Hospício, n .'). com os 
i n . M.ttor, Maia 8. C. 12—6. . 

AFT!" ) KAUL 
H*r«>i»i-|0tí>i-í0M 

GALERO & PINHEIRO Theodora H. 8ilvolrs, neatra do 
córío ccmpotentemento h-bllitada, en-
sina a cortar vestidos sob medida o 
mati roupas para senhoras e meninas, 
por módica romnneraçSo. responrabi-
llsando so b preparar Ft-n dii-eipulae 
a cortar com perfolçSo, no prezo de 8 
a 10 dias. 

Também fas vestidos aos prrçoB bo-
iruiiitcB : 
Vestidos do chita o sctlneta 15$ a l.r>$ 

> > la IBS a 
> > Beda s 

Exclusive preparos oorfr-ltee. 
Capas, paletota do agatalho, a pro 

çob convonelonaoe. 
Ac^olta encomracndas do Interior 

do Estado, em consequentia do em 
methodo do trabailio proscindlr do 
prova. 

Garantem-?e asftio e promptidfto. 

Rua Consclneiro Ntbiis, 96 

Esto hotel, Inteiram* ote rtf .rn.-ido. 
acha-so em condidos dl bem 8'rvir 
os er». pnsagfiros, jA pela tua pô l-
vUo em frenío àa estaçOos do Norte o 
Braz, jà p'.r^un pen gnrerito 6 muito 
pratico o c-'i'hevido neste i vmo do no 
godo. Assim, oiípcr» con'!:"i0' » ni»-
roeer a cendnnça rft-i só da LOa fro 
içuezln quo ta; to clvv o l í t i eu », 
como de b"1h antigos amigos o fre-
gneícs. 

Gèrent.': Ceeurlo Galem, ex dono 
do lintel Cantagnllo. 

Galera & Pinheiro 
(ató 27) 

MEDALHAK de PRATA d« PBATA DOOTAD1 e d» OOÏO 
-j Acairttu île M nom Paii*. 12 !- Tai-t' ÎT'i, Arvlrnoi Sciential Pari«, l'*de Abril WW, 

Competentemente anotorlsado pdo«i 
ídignÍ63lnios era.Ji (l imos Motta & C , | 
•vondorá tudo «o lo-rer do m&rtcllo: [ 
o restante den Ir.ti que B»o foram ! 
vendidos no snbtaio, I I do t-ni rr-nta. I 
para final liquidação, por trarsf. i ma- ' 
ÇSo do negocio dou mesmo» s. Mu res. 

Teroa-feira, 17 do cwrc nts 

As II ljS horns 
R u » « t o U f o a» tUt-Lla-o, on-1 
q u l n n <li> m - , K p U c c p n l 

O LEILOF.IRU 

F R A N C E R R A Z I I . 

Elixir M. Morato 
é n único remedia que ouvi « morpJiíi, é uma âencuòeiti 
Indigewt qno trovai' " maior hnn <í hnminirtade rpi* soffrt\ »o 
depurativa m'xii r/ficas uh; lf>je corUwhlo. Agentes <-i» S. Paulo: 

Peixoto Estel la & C. 
RUA DE S. DENK), U 

Doenças da pelle 
O EXTfUCTC LIOUIOO 

BE S A LS A P \ It ïl ! LIIA COMPOSTO 

R E B E L L O d GRANJO 

REPRESENTAÇÕES COMMIS SOES 

MAS IA FICANDO ASSiW 

MOLÉSTIAS DO PEITO 

A v i s o 
O engenheiro sr. J . .1. Rob-on ni 

<stà oniprrgpdo îu-sta rornfHrtifo. 
Jan. 0. Mnâda/ 

Bngenheiin rto .»tfo 
H do dezombro de 1896. r>-

AFI 'KOV A l td C i .LA 

E * n i a J u n t a «le H y g i e n e LAGRIMAS SIBEÍ1ÍANAS 
CURA 

rode-se p.-epainr si mrsmo 
e com grande economia, 

A ACUA Ml H ER AL 
nrii'iloga ás aguas naturues 
v. com os ^f' 

E rup t s c if® -
neas 

Empirons 
i)rxi-t»ir-(»H 

Ulc'Mas K.irno.'ina 
OU pustulosas 

Dores dos (im̂ os 
Kheumatismo c 

tod% a qualidade 
de bonbai 

ue Infiistir.po cm t; m ^icamrntof» 
mal pr^pttra^oF. Gr .;r.s peirorfil do 

COMPRIMIDOS 0£ VICHY 
« • H GAZOSOS I M ^ M g ; 

C S C E O P J A P A L M A T A MOLÉSTIAS SECRETAS 

(COMPOSTO) 
OK 

A l e x a n d r a D a n g e l 

oBtou rad!"»lnii.nti. enrato Esto ox-
uellonto medicamento m uito aconso-
Ihado poios sm. roc Üoot̂  r tîlcacls I-
mo contra l i i l l u i - n z i i , I t r o i i -
c h l l i w , r o t i i j u l i i i t i ) , t oa-
HON, m c s o ' n i J e K i i n ^ u e , 
c a t n r r h e , i « ^ t h ; i u i e <•.<>• 
i | u o l u e l i e . 

Rm 8 Par,!-.- : I troy aria I'aulista 
le Alves I.lroa & <:.. >ui do K.iParlo, 
Q. 7 e Phqrmrvia tin Norte, avenida 
Rangel fiistnríi, p 1 0 .« 

W H O 
Para p.vitar ah ivitacCch previne se 

100 o Cecropià VatnMt.i oítà ongsrra 
'ado em vioroa rlia'os « acondleioiia-
lofl cm nn'8 cdx» de papolSo o leva 
i mar.-a rctfihtr.aü:. a iro 

» dez.) 

l'rc[>arndoR 

'comos Saes cxl rocios disTelehres' 

L AGUAS OE V.CHY \ 
^^Jò in ies i lo IM'ici j> m 

W S w n n i H T t M ' r = 
E"uiu>iiiiiiiiiicaT.r>.' '1 <i.uiiHu",F:iii^ 

VtNDE SE 

Á raa Primeira Ha Março d. SI. B 
ESQIMNA DA Í»K 8 . PKHP.O 

CAPITAL TEDEIIAL 
d KB UmIis pbaifOuci*o o ««»çnria» 

Ferro c Navega cio 

APREMIIIFA OERtl. KXTKAOkllINAIilA 

Extliigoindo-ijo o n endato da ai '.nal 
"DiroctoriB em 1 de dizrmbru pr xi-
mo futuro, convido es m i hon - Beclo 
nlstaa, toi nomo da n'opn'a, c rninl 
rom pe<?m aeseml lAi grral.no ""li '.'•) de 
do«»n\bro, b j mclo-.1l«, no Ks ilptori» 
Central, cm Caropli as, t er» elegerem, 
«le conformHado com op •,«ta|nti s, < t 
membrca d*. Dlriclulu qi dev« 
foncclonur do j imiro do 1-fKi b de-
zembro do ISy,-i. 

Fleam Ensnorr p.n os (laotlcrrnrlap 
do acções htó & data TÏu men ioitada 
assenibiéa. 

Cai'ifir a9. C8 rio noven bro do iPOj 
Bar (I I <!e. Atalihi Xogvrra 
Presidejto Ja Direc'. in 

do Dr. Dupont 

essência de San i l a l o 

c Sa lo l 

Travcssi ila Sé , I . an l i f f i Se- ; 
cru lar ia da S/ri u l l a r a 
A CommlM-a*. en ar.iira^o. c-r.lljn-i 

do ria prntecçio do povn i Bulipti, par-1 
ti.iya achir-'B tolos o.i e'aa dis 1(11 
á 4 h( rap, ;mra rec-h ir ioda o qnai i 
HTiçr f ri nia ileitinada a P Ii i O-'a. peie 
HU" d-ado já po eonfo.-'p'« fcuimnn -n 
te (jra^. 

^ ;l A HI til 'M tio 

• C i H I P O x T O 

Prtpiraio jtrio pharmaccuticn ' H n r f l ÚNICO FERRUGINOSO p—l 
^ C • Rtconhecldo assimilável e preferido c-"U 
W O •JC^-jJ pelos melhores médicos do mundo. 
t-r*1 r* W ÍJfíjXsrJ ncsíon!iar-í(! das faUiflucflcs c imiuçOd. P-H 
TH n « POB ATACADO! 

JJ 13 nuo do Poiony. CIIl P A H I S 
— Deooiitoi em todai ai piincipan Pharmiciat. 

Todos estes afamados productos aeliam-se ú venda 
principaes drogarias e pliarmacias. 

ÚNICO REPRESENTANTE PiS»0 ESTADO DE S. PAULO 

ANDRÉ BOURDELOT caixa;2Í7 
4 3 B - R n a r ia 3 o . V i s t a 4 3 - B 

M a n e q u i n s 
l'ara senhora 
Pura homem 

Nova doícobert i quo enra aa 
dlarrhdi:s, dyjpoflae, dy^eataria, leo 

corrh^a, etc. 

l'nlci) medicamonto que cura radi-
calmente a gonorrhea 

DEPOSITÁRIOS: HARUEL& C. 
llui Direita, n 1 

l.argo tia S<\ n. it 
R vondom-eo om todas BR drogarias 

o pharmacias 
(a!t atY. 31 dez ) 

.luliltu cllnlr» ifii i*u|ii(nS 
feder«!. roM I,>11̂ 11 itiaflcu <lu f» 

pC^lllllltHtlt-
APPKOVADi FBLA BX1A. JUNTA DR 

HTQIH»a PUBLICA U4 CI.4PIT.IL 
Inaam"roi "ort r cados de mo • os dle 

Hnctoso de pessoas de todo o critério 
attostam e proeonlíara o t fto 
R h b » . ' i par» curr r 
QnuímadnraH Ksplnbu 
Revralglw iJorn» rno .11.,ti. a-

ContnsOoa f)or^ 1" a;. 
Õarthroü K'irlruoîif 1« 
Bniplngena Kiirja^ 
Ptnnoo C i ' i t v 
Caibas Rukm 

Krapç^os ou a v f ir.1*lnm. 
Insectos yenmo > 

A nnlTS e 5 melhor AOI'A fiK TOI 
ÍjBrfK, reunindo om si to;'a.» ns pr i 
pri djdoe dus j u ' i «f-ni ni-.« 

Vendo-se na Dnwaria do i t a 
r u e l A C o m | > . e em todas a 
outrai drogarias, pharmaciai e casai, 
op-irfuninrlas. 

M o v e i s 
Grando sortlminto, tanto nacionaei 

como extrangolros, a preço tem com-
petência. 

Eni nossa casa nSo ha moveis usa-
dos. (Btó S) 

lO-LARGO Di: a. BESTO -1U 

Casa Thone t 

SYPHILIS E V IAS i: RI.NA Kl A 8 
Tratamento d<- tolu- us : 

tias cutâneas, ry, hllitini« e urina 
rlaa pelos methodoa nialu niovrito 
aos. 

Cona .—Largo da 8 i , » . 7. 
Resid.— Hw li-go Ji'rnttm. & 

Empregam-so com optlmooxlto lia nial.nlc so nnnoa i^'la maior parte dos 
Facultativos Francczesc K traii„elroa p. raacura ila A.Xli.UIA, f.lll.oitONE 
(côre* pnllliliiH) o a *'<>rm>i<-<I« <i<i.v mrriintti. 

A lnaciçâo no novo Codex Fancrz, olilroslio o facto de havec a Janta 
d'Hygicnc donr i i l l vorlllcado a oflicacla d'estas Pílulas, autortBando-Ihea 
a venda, egeusa quilijiier encoinlii. 
0« comiridcr» dnii exigir (»! o nome da imiotor «t(|i inirMiío tu n<i (lílnla nm atru. v—fc. 

D E B C O n r U K - S E da i I M I T A Ç Õ E S / f " X ^ g k 
«OTA. -ta Virdadolraa Rllula-do />' Illa ml nlo ia nnJo.-n .«/Ho «.-ti V^Mafíti 

traacoa • 112 fraacna de 200 e 100 Pllulaa, mia nunca por mludo. tóg^JM 
^rilmi, 8, ne* FATExxK.~nBr-ot.rnM eu to tua as ruxciPAEa pita ruaciaa. ^ t j j & f r 

FABRICA 

RUA J O S É BONIFACIO 
COQUELUCHE 

O alllvio daB crian^sa o o 
soeego das famillas in"on-
tram-BO no X n i ' 0 | i o c o n -
t r a n <;o<|1 ioI i i rIm>, 
formolado polo dr. visconde 
do Iblturona; vendo bo i rua 
Primeiro do Março, n. 04-B, 
Pharmacia Rebollo & Granjo, 
Bio do Janeiro. 

Em fl. Panlo, om casa dos 
srs. I l n r i i f t l & C . , lar-
go da Bd, a. 

(terç. e Boxt ) 

Soffrla horrlvelmento do« pnlmOes, 
mas, graças ao tnilagroeo X n r o p c 
pe i ioa-aa l < lo i i l c a l r i î o e 
J n t H h y , proriaraõo polo pharma-
«ontlco Honorio do Prado, 

Consegui fiosr culm !I Ao Thermometro 
RUA DIREITA, N. 80 

Acaba do cli ,;ar nm eicolhido sor-
timento do 

Brinquedos para crianças 
assim como uma intlnldado de artigos 
do phantaslas, para brindes o fcBtaB. 

I l i u i l l l r e l t n , n . 3 0 

Deposito : Rua do Commerclo, 32 

Eloy Cerqueira 
(»BIIKTOE O REAL 

Bscriptorio: travessa do Coramerele, 10 Horário dos trens que vigorará entre Uheraha e Uberabinhu 
(Prolongamento da Unha do Catai5o) Ao ifliistFvio puict) paulista 

0FFIC1NA DB GALVANOPLASTIA 

Os artistas abaixo anslgnudos parti-
cipam quo e.-tubeleci ram uma idldna 
dosto ramo, podendo exeentar os tra-
balhos mais dltH.-ultosos, com todo o 
oaprlcho, e podendo satisfazer os goB 
tos mais exi)ulnlt( s. 

Prateiam-to o donrsm so todos os 
objectos perte mentes a uma cat-a de 
tratamento, talhei .1, bandeja». ca«tl 
çaos, lustres de eal8o, centro do mesa 
ete. Limpam bo objictea do prata o 
ouro, dando gxisiitln sobro todos os 
objoctoa do valur, podendo apreiontar 
attestado da aui li ruiad.' civil o fterte 
Blastloa desta eociodado. 

Qualquer cneomnifníla quo r.o faça 
á uasa. dove-so exigir recibo da en-
trega dos objectos. 

R u a Santa Fplfgenia, n. DI) 

8. PAULO 

J o s é C l l l o n l »V C . 

Avião — Pedlmoi ás pc?6oap quo dt-
rom encommcnda exigir redb > do en-
carregado d. tta eara. 6 -2 

oofnpiotamonto curado o bonito. 
Biso xarope enra 

T O S S E S 

B R O N C H I T E S 
As t hma 

R O U Q U I D Ã O 

T H E A T R O S . J O S É 
KM PREZA MILONE 

Companhia de opera lyrica italiana 
I D E J F J R M T A S B R P 1 T < Í ) - & € . 

D l r n n ç à o « r t l a t l e a d e o . «•» 
Maestro dlrictor do oiehoatra— R. Bonici ioli 

H O J E Terça-fíira, 17 d* dezembro H O J E 
RÉCITA HXTRAORDINAKl V 

T H E A T R O A P O L L O Trem 13 Trem i r , 

HIVTO IIKOAH 
E S T A Ç Õ E S ESTAÇÕES 

EMPRKZA FEKNANOKS, PINTO 4 C. 

COMPANHIA SOUZA BASTOS 
Do Theatro da Trindade, d« Lisbô» 

Uberaba. Uberabinha. 

Caracol Sucupira 

Palestina 

HOJE T E R Ç A - F E I R A , 17 HOJE 
ÍÍJLTÍÍMA RIEIPRIES^OTAÇÃO 

da engrsvadiB-.ima opereta om :( neto», vareio do GBKVA8I0 LO BATO, mu-
sica do KreltsB Gaxnl: 

Burlly 

Palestina 

Caracol Sucupira.., 

Uberabinha, übrrabí, 

O trem 13 corro nas segunda», qoartaB o textas-feirás. 
O trem 14 corre nas terças, qulntas-folraa o Bhbbidis. 
Ob trens 18 o 10 correrão somente quando avlcodos. 
Campinas, do dezembro do l'l)õ. 

J . C. Freire. ch< fo do trafego 
5—3 Candido O. Gomide, inepectjr ral Intorino 

c a s a d e c o m m m õ E s 
R o d r i g u e s Mo t t a & C. 

Rua Monsenhor Anacleto, n. 9 
Recebem A ooroinlísfk) dSO .bó cufé como to^os os gereros do palz, sen 

do «uas eontaa a dinheiro A vista Tombem rrmpram qn»lqtier genrro, 
Ktta firma tem casa t1l>al em *'>.nta frui: i(i Mv tio, tfni1'-', o de Ara-

rainaru. 

l t o i l i - i ^ tB H . t u i l i « A t ; . ao—íib 

S . P A U L O (i)«,5«o dom.) 

Em qun tomam parto ss rras. Z'ischi Ferrigno, C. Sarlorl, M. Boltonl 
o ta srs. Sigaldl. Aioangell. R toli, Poeel, Da V»ivo etc. 

Corpos do róros e de baile, banda em scena, compa sarij, luz eloctri-
ca ete - Scénarios, vesfnarfos e adereços tndo novo. 

()< hílhet».' achAm re A vinds, atô ás lorsa da tr.ide, no «scrlptorio 
do EhIiuIo de S. Paula, H rua 16 do Noven.bio, o repois, na bilhetcla do 
thsatro 

P r e ç o s e h o r a s do c o s t u m e 

AMANHÃ, quarta felra-»-6« r í d t j de astlgnatnia eom a opera om 4 ai toe: 

I L IZ i a M. MORATO ELIX IR M . M O R A T O Começará o espectáculo pela 1* reprnontsçto da operati cm 1 acto, d« 
Acsclo Antunes, mutloa do autor Portugal : 

. . .ttnho op-if t alo rolo full); to-
sii'ís(tc um toduFia affci çOe» sypbill 
tinis, o Rhxlr M. . Morato ix i l t u e 
preparado do tr. D. Carlo«, o quo sf-
llrmo eom o Juri mento, se fCir preci-
to. Dr. Kduardo 1'. G i mordeu (R|u 
do Janeiro). 

Agentes om 6 r ai le : 
PEIXOTO 1 BT'" < A H C. 

Rua de 8. Dentu, i l 

(V. f " c i-fbb ; 

B' o soberano í'< í nrntlvo quo veln 
salvar a hnnianida o. Cura ti.dop os 
humores i j(,ht)iii. < a, cura o rlmuma-
tlanio e cura n aotpli6a. fo i dos In-
dlglnas que M in o r m i iio da i uia da 
merphfa pelo Tllxir M. Mctato. 

Agwtea ir." R Pr.nlo: 

I^Wnoto M rfft 
BUA PE fl. 0P.NT0, i l 

(8«, &» e lirtbb.) 

Desempenhada pelos artistas Amelia da Barros, Portugal e Alfredo C ar-
valho. 

1'riucipiará ás 8 l|2 

Amanhã, qusita feira Pal e Pimenta. Quinta feira—O Burro do *r. Alcalde 

Ura cftrés da rr tavel cantora brasileira M u l l i l l i l e C . i i u n l x i i r e a , 
Nei ta HMD», Fm n as das pilnis dr.naa LINDA KKHCKi'lNI e PALMY-

RA EaMIM. 
Depois .'.fie erpcctnculoo hsverfto bondi, psta l ed« as linhar. 
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EFFICAZ CONTItt 4 D U B I T E 

V I N H O U R A N A D O 
DB 

I E . 2 E S T A C E - © 

Membro da Sociedade Ghiraica de Paris, di Sociedade Clii-
raicada Allemanha, Membro honorário da Sociedade das 
Sciencias Medicas de Lisbò i, da Sociedade das Sciencias 
Medicas de Uruxellas, Membro do Jury na Exposição In-
dustrial Portugueza, 18'J3, etc. 
A offlcaoia d oh tu prodnoto na diabete revela eo na diminuição rápida o 

«nucosslva do asaucur na urina. 

A p p r o v a l p a i o I n s t i t u t o S a n i t á r i o F e d e r a l 

A' venda nas pharmacias. Agent's: ura. I t a r u e l «?fc C . 
(!•. o (>., até SI) 

C O L L E G I O 
DO 

S a g r a d o Co r a ç ã o de J e s u s 
PARA MENINOS 

X e t 3d Gt t é 
I n s t r u c ç ã o p r i m a r i a e s e c u n d a r i a 

DIRECTORES: 

Pudre Antonio Nttscimento Custro 
Padre Antonio fitrmino V. de Araujo 
Padin Antonio Oomcs Vieira 

A v i s o A s M a t N t » O f a m í l i a 
F A 5 f f i H A ' 
N E S T L É 

»„, Exigir , 

r ^ r i f f i í S T r i L ^ Ê i 
Verdadeiro Leite puro das Vaccas stiissas. O mais tico e/11 Creme. 

E l i x i r M . M o r a t o ' 
. ..Dapols de maltas exporionola e ; 

«corado estudo sobre o eco grande re- , 
médio, o Rlijtir M Morato, cujo tenho 
ministrado noa hotpltaca o ora minht 
ciloicu particular, reeolvl, do aciOrío 
oom ua mata illuetrea collegag, o dr. 
Modolroa, dr. Léfovro o dr. BA Meii-
doa, applloal-o srla crguluto fornia, 
sen.lo cA?oa do typhilla Inveterada, 
rhoumati-mo chroulco o boubas 

Tonho tido o mi-lhor Btieceaso c«ra 
o Blixlr M. Mofato, õ aiguna doa mcua 
oollegaa chamam-lho com raz&o do 
salta vidtis. O seu remédio ó um prj-
dlgloso uulco como anti syphilltico o 
anti rheumatiec. 

Dr./. Ptítr. ÍSeterra de Buniay.— 
(Rio do Janeiro). 

Agentoa em S. Paulo : 
PEIXOTO B8TK1.LA ft C. 

liüa de S. Bento, 11 
(3», 8» o sabb.) 

OHJJ.tJLiU.Uilli'UAll AJJLA 

Dfe 

* * T * f . A 
A. i k. A** ^ 

Caixas de papelão 
DB 

L e v y 
Fabricam eg caixas de ohantaaia para 

$7 
3 A unit ak no ecu gene»i> 

PARIAS M SA-

melhor ftttintkitu para as crianças do tenra idade, 
c o allitwtklo o mais completo não précisando senão 

ftffua para a sua preparação. 
6 o alimento o mais «couro para facilitar o desmamar. 

T —— é o unlco alimento rccommondado por todoa Df uiedícos. 
tgir o nomo NES TLE sobro todas as oa/xítthtís 

Kilglr a ninho «c patiurliitin* piikrr Ictino na mlxlnliaa. 
H e n r i N E f t T I P pm U e u e « E»> p a u i s ib,Hue du Purc-rtoyai. 
" r 1 « «II YEVEY K m LONDRES; 48, Cannon Street, E -C. 
mm M wo BRAZIL— Mu u Ptanwl«, Drejir ii. Cu» Impo-UMii Oi EipKil-lH l »rpiiitnj ils CU 

A O C O S M O P O L I T A W O 
CASA IMPORTADORA dk 

Christiano Webendoerfer 
56-A, RUA 15 DE NOVEMBRO, 56-A 

G R A N D E S O R T I M E N T O D E 

« ? r , n V r u 8 l â w » c h i t a , u r e t o n e , l i n h o , l l a n e l l a e t c . 
A t o a l h a d o « d a m a s c a d o , p i u i n o p a r a I t u n d o I r n K . 
C o l c h u H , e o b a r t o r e H o a c o l c h o a d o * « . 
T o a l b ' a s d e raeea, d e m f t o e d e b u n h o . 
R o u p a b r a n c a para homops, senhores o crianças. 

BSIPffi€5&IL,2I)&®I5 JESM € M l S â § 
C s m l a u s d e m e i a de IS, o algodão 
L . u v a n e m e l n a de seda, do la u de algodão 
C h a l é » e c o r t i n a » . 
B o r d a d o s , r e n d a s c f V n n J n a . 
M o i n h o p a r a f a z e r m e l i i a « IA p a r u b o r d a r . 
r r a b a l h o H e m I n l n g u r ç a . 
D r l n q u e d o H , b o n e c a » , J o k o h e t c . 

P A R A O S D I A S D E F E S T A S 

A O C O S M O P O L I T A N O 
56-A, Rua 15 de Novembro, 56-A 

7, 11, 17, 18, 22, 94, 28 

FABRICA DE FLOHES í 

R U A D E S . B E N T O , N . 51 
8 . P A I I . O 

Dnlca ca?a neste genero—flôroa para chapeos, guarnições 
para bailea e casamentos, tom compro grando sortimento do quo 
ha de maia fino. 

Corôas para entorros o dia de finados. K' rsta a capa qui 
melhor sortimento recebo o quo mais vantagens otferece, por ser 
a sua única especialidade. " ' 

M a r c e l l l n 

PUARMAl IAS. CONFE 
noNCTEf 
que fez qualquer íerviço neeto ramo 
com pron;ptidao o a goato do freguez. 

R u a G l y c e r i o « 5 

S . P A U L O 
(até 21) 13», t» e sab ) 

L A V E L O C E 

NAVIGAZIONE ITALIANA 
Ö rápido o eZiiUntVj." paivtlh 

TO NICO CAMACAN ; 

a "PHOSPHATINA pALIÈRES 
é o alimento o ina'3 agr,iilavel o mais io-
comnicnila^lo par» aa criança» ilos'lo » 
Maüe ile fl para 7 mcíca, aobretnd.i no 
época do desmamar o duranto o porlcilo 
do crcsclnicnlo. . . . , 

Facllltd a detttlçÂd, dí^cgüvâ d lina Wf-
maçiodoaossos, deto c csl^rvaos defeitos 

i do croselmonto, imp'do a diarrhea tio 
' freqüente entro as ci lanças. 
Firil, t, ITIO» Tlcltrll, « em loin u plinmaolu. 

EX-STEBLINa CASTLK 

Cflmmandanto Rivora 

BahirA do ítlo do .laAeiro no dia ííl 
de dezembro, dlrcctamento para 

G ê n o v a e 
N á p o l e s 

viagem d y Bio de Junelro até Qo-
no>a, om i^. diaî. . H 

A Companhia forneço conduoçao 
gratuita para bordo aoa paseagoiroB 
de prlmolra elaaon dlstincta, primeira 
o seguia clasao distlucta o 8» claeao. 

Eaceieta-sa pajr^seii»« para Mar-
selha o Barcoliona, com.transboruo em 
Qenova. 

Na agenda saoa-eo sobro todaa aa 
cií«d«s «I »nias da »'.alla. Bnis?a o Ty-

>1. 
Vondem-ao bllhotos dlrccloa o cu-

mulativos para as prlnclpaes cidado8 
da Europa. 

Para passagens o inala lnfoiinàîôGS, 
trata-se com oi pgertOB : 

Schmidt & Trost 
PADIjO—Hua do Corrmcrclo, 17 

BANT08—Rua Banto Antonio, n. 6i . 

Brasil aid River Platte 
S T E A M E R S 

Linha Lamport & Holt 
« e r v l ç o d e p n s s a g ^ r O » 

p a r u W u v u - Y o r k 

PAQDBTB 

A V I S O A O P U B L I C O 
D e o r d e m d a I n t e n d e n c i a M u n i c i p a l , a ã 

p o d e r i o v i a j a r n a p l a t a f o r m a d o a c a r r o s 

• o p o r t a d o r e s d e p a a a e a e m p é e o s e m p r e -

g a d o s d a C o m p a n h i a , e m n u m e r o n u n c a a u -

p e r l a r a q u a t r o . T o d o a o s q u e e a t i v e r e m n a 

p l a t a f o r m a s á o o b r i g a d o s a d e a o e r d o s o a r 

r o a n a a a u b i d a s e m q u e o a a n i m a e s v à o a 

A.FontesJunior 
5-,r) Gerente i n te r i no 

H O T E L F R E I T A S 
F R C I T A S - H O U S E 

C a a n d e p e o a A o d e p r i m e i r a o r d e m , p a r a f h m l -
H a « e c a v a l h e i r o * , p e r t o d o a b a n h o a d e m e r ; 
b o n d a d e I Q f ã r 6 l a p a r a t o d o a o a p o n t o a d a c i d a d e . 

L A R G O D A L A P A , 9 2 
KIO DB JANEIRO ait. at<5 8/ dez 

D B 

A u g u s t o G r a ç a 
E' o unlco legitimo e o (|uo nao for 

Besto fabricante torà considerado fal-
fiitl«ado o en rccusai ao a vendel-o os 
commorclantes consc nrlosoe. Nao faro-
moa protestos pela iroprenna como pro-
paganda per Eor osto o todoa oa mous 
preparados por demais cod1i> eidos o & 
venda no deposito cm S. Paulo. 

DBbGARIA 

BARUEL & COMP. 
R u a D i r e i t a , 2 

(ató 8) 

PRISÂOieVENTRE 
Cur» pelos \ * 

Verdâdoiro» ftVl 

r V . « ° O V A UlltlT« 1 
tírH, dl rator I 

IfriliTil • facll 1 tomirl 
. Parti.e.A» Vlntorlil«lii.1». l'h» 

• 
• 

, © 
i recebo o quo maia vantagens offerece, por ser A 
ilaildade. Vondas por atacado o a varejo. 

(A1U • 
r c e l l l n a G o m e s C a l i l a n A 

A' CAMA DG LUXO 
F a b r i c a d e c a m a a p r i -

v l l r ^ l a d m i , p r e m i a d a s 
n n t t n x p o H l f ó o N d o R i o 
d e J a n e i r o e B u e n o s -
A t r e a . 

iCamas de ferro e estrados de ara-

, podendo-se armar, desar-

mar e esticar á vontade 

Grande sortimento de camas hygienicas para crianças 
Pâbrlcam se assentes do arame para troiyou canoa, padiolas para conda-

i!r,*oentes e artigos para jardim; faz-se todo serviço com a maior presteza 
e pfomptíd&o. Acoeltam-se encommenias para o interior. 

F&briea e deposito: Rua Mareclial Deodoro, 19-B 
a . P A U L O (3.» o sabs.) 

C . P . C A L A M A S S I & C -

FALTAltAPP ETITE.OBST RU CÇÃO, ENXAQUECA 

DOENÇAS DO PSlTO 
o 

Xarope Peitoral Balsainico 

RESELLO & GRANJO 
Formulaco pelo dr. Fisuelredu Magilhass 

li approvado pela exma. Jun-
ta de Hygleno 
C l L h i 

Tolaci roboldee. !.. , . 
Coqueluches, í:'t»rrho chroulco. 
Bronchite,. IJ!» » pulmenw. 
Defluxo aithraail- í ' » ^ 0 » • 

co jlDüuenaa etc. 
Por maia crave que o çetado 

tloa liuentes. este excellente preparailj 
opera tempro de um modo maravilho-
so, como o attestaín ( & proprlou dueu* 
loa o tnnumer.,8 me-licoa que tfira ex-
perimentado íeua effjituH. 

VENDS: SF. k 
Rua Primeiro da Março. n. 64-8 

(íNTIOOl 
n i M i i i i i i t n n \ i . 

Em S. Paulo: Ilarueli 0., largo da 
Sd, n, 2. 

torç. o fiox-

RHSUMATISMO 
Deelaro iuo t?r curado radlcalment 

do fortissimo íheumatiamo, com o nse 
por algum tempo do novo romedio doo 
nominado-Elixir M. Morato—propa-
gado por ü . Carlos, entendendo on 
)ue é o rt ferido modicamento, o me-
lhor anti rhcmnotlco quo existe ou o 
único rrmodio que CQra iheumatismo. 

Elisiário Garção de Azeredo 
Cupivaty. 
Deposito em 3. I'an',0 : Telxoto Ea-

tolla & C., rua do H Bento, 11. 
(3'. 6» o sabb.) 

C a s a b a r a t a 
Vende bo pelo modico preço de rs. 

8.ÕOOSOOO uma casa no bello bairro de 
Sant'Anna, K' do doua lançoe, comple-
tamente nova o ainda nao habitada, 
com 0 commodoa soalhados, forrados 
e envidraçados, oom agua da Canta-
reira e de poço, com grande terreno, 
linda vista, peito dos bonds do Areal 
e oom o tramway da Cantareira á 
porta. Para ver o tratar, com o dono, 
à rua da AsaomblAa, n. 32. 4—3 

Société Générale dí Transports Mari-
times á vapeir do Marseille 

0 Esn,ENDlDO VArOK 

E s p a g n e 
asperado approxlniaduniento no dia 18 
em t a n t o s , sahirà, depola da in-
disperaavol demora, para 

M a r s e l h a 

B a r c e l o n a 

G é n o v a 

e N á p o l e s 
A Companhia fornoco conduoçao 

gratuita para bordo aoa passageiros 
do 3.* clusso oom suas bagagens. 

Agontoa: 

KARL YALÀIS & COMP 
s » . P a u l o — r n a José Bonifacio, 12 b 
M a n t o s — r u a 15 de Novembro, 17 
l i l o d e . l a n e l r o — r u a da Al 

fandega, 82. 

Qambirg Südamerikanische Dampfschif-
fahrts-0 esel Isebaft 

H«1i!«1<ih d e v a p o r e s 

R I O 

B A H I A 

L I S B O A e 

H A M B U R G O 

OS VAPORES 

Cnpitílo J. Kroeger, eahirá 
18 do dezembro. S a n t o s 

R n r p i p i l t p c rap'llio M. Meyer. 
b o r r i e n i e a ^ i i i í ao de-

G o r i t y h a 
CapitSo A. Blrc'ii, aahlri 
a 1 * de Janeiro do lrae. 

Todos 08 vapores desta Companhin 
sao lllnmlnadoa a luz olectrlca. 

Todos osteo paquetes levara passa-

SelroB para ae llhaa doa Açôrea, Ma' 
eira, etc. 

, 0 preço de passagens de 3.* classe 
para Llsbôa, Incluindo vinho de mosa, 
é de 1401000. 

Para passagens, trata-se com 

J . F L A C H 
IH—RDA DH 9. BENT0-18 

' S . P a u l o 

L a L i g u r e 

M a v i g a z i o n e I t a l i a n a 

OS PAQUETES 

Sahlrá de Santos no dia 21 do corrento, e do Bio, no dia 30 do mesmo mez 

R A G G I O 
Sshlrá de Santos no dia 31 do corronto, o do Rio, no dia :! do ianolro, am 

bos com deatinoB aoa portos de 

G é n o v a e N á p o l e s 

Proço das passagens do 8* classe : 

R s . 5 5 S 0 0 0 
e Barcollona, rom trasbordo om 

R s . 7 0 9 0 0 0 

A g e n t e * 

H . « » a u I o - J o B o Brlocola & Gatti, BUA 16 DB N0VBMBR0, SO. 
H a n t i i a - A . Plorlta A O., rna Santo Antonio, <8. 
• t i o d e J a n e i r o — A . Plorlta & G„ rna Primeiro de Março, 87. 

Tomando passageiros para Marselha 
QENOVA, ao proço de 

ahiri, no dli 20 d) oSrteifiJ, para 

M A . I I I / % 
P E R I V A M B U C O 

e N O V A - Y O H K 

E n t e p n t j r t e t e p r o p o r -
c i o n a a o « p a n s n g c í f r o s t l e 
».a c l i i i i n n t o d o o c o n f o r -
t o n o c e a n a r l o e t«> i« « 
b o r d o m e d i c o o c r i a d a ; 
v í o f í e m iiraaiH r á p i d a q u o 
v i a I n g l a t e r r a o f u » 
I n c o n v e n i e n t e « « lo t i a ! 
d o a ç ã o . 

lSíto paletó Alliamir.ado alazole 

ctrica. 

Para carga, cem o corretor W. R 
MC. N1VKN. « t u a P r i m e i r o 
t i o B t a r ^ M 

Para pasBagen3 o nia'3 infor^açOi«, 
oom oa agentes NORTON, MBÜAT7 
& O»., I.D. 

p a PfiiR9Íro áe Março, 63 
RlO DB JANEIRO 

COMPANHIA 
L l o y d B r a s i l e i r o 

LIWliA DO 8tit. 

0 PAOUBTB NA-IONAL 

P o r t o - A l e g r e 
Coirmandanto, o I o tenonto Antr.nio 

Lcopoldlno da Silva 
E;perado dos portos do Sul no dia 

13 do corrento, sahlrà, dopola da indis-
pensável domora, para o 

filio « l o . l a n e l r o 

Recebi carga o pa8sogolro8. 
Trata-ao na agencia, com 

F . F . S o a r e s 

RUA XIlYIEIl DA SILVEIRi, N. 70 
Os conhecimentcB para cargas bó 

6orau recebidos até 4 ve9pera da sa-
hida do paqueto. 

Esta agencia faz publico, para co-
nhecimento dos Interessados, quo as 
reclamações por avarias ou faltas de-
vem ser apresentadas por escripto 
esta agencia, dentro do praao do 3 dias 
contados daquolla em quo terminar a 
descarga do respectivo paqueto (clau-
sula 13». doa conhocimrntjB da Com 
panh'a). Terminado esto prazo, ne-
nhuma reclamação será attendida. 

Société Générale de Transports Mariti-
mes à 

goberano« 

lflOÍ 
300$ 

1501 

250$' 
124t 
155t 
S04 

1001 
20$ 
JOI 

Itt'jJ 
801 

160$ 

310$ -

— 100$ 

210$ 2ï0$ 

150$ 
ai2$ 

260Í 
13(lt 
8CÏ 

980$ 900$ 

- 1:020$ 

esperado em Santos até o dia 17 do 
corrente mez, sahirá dopola da Indis-
pensável demora para 

M o n t e v i d e o e 

B u e n o s - A i r e s 

A Companhia fornece conducç&o 
rratulta para bordo aos passageiros 
ae terceira classe e suas bagagens. 

Agontoa : 

KARL VALAIS & COMP. 
H. P a u l o - R u a Josft Bonifacio, 12-b 
S a n t o » — H u a 15 de Novembro, 17 
R i o d e . l a n e l r o — B u a da Al-
fandega 32. 

MALA REAL INGLEZA 

SAH IDAS PARA A EUB0PA 
U n 111 o 

C L Y D E 
em 18 de dezembro. 

M A G D A L E N A 
ou 1° do janeiro de 1890. 

D A N U B E 
en 16 de Janeiro do 1-490. 

T H A M E S 

eil 29 do Janeiro do 1890. 

I » o H m i l o t 
T A M A R 

em 20 de deiembro. 

T A G U S 
om 17 do Janolro de 1890. 

SAHIDAS PARA O BIO DA PBATA 

n o i t i o 

M A G D A L E N A 
em 18 de dozombro. 

D A N U B E 
eu 81 do dozombro. 

T H A M E S 
em 16 do Janeiro do 1886. 

N. B. Becobem-ao passageiros oom 
destino a 

C I I E I I I I O I T R O 
para todos os vaporos do carreira, aa-
hindo do I l l o d e J a n e i r o . 

Para passagens e mais informações, 
oom a C o m p a n h i a L u p t o n , 
made S. Bento,41, H. Paulo, o, no Bio 
com o superintendente <>. O . n 
d o r a o n , rua 1.» do Março, 78. 

negation Gtöpißj 

SAHIDAS PARA A EUROPA 

I l > c r l a . . . . . em 8 do janolro 

0 PAHCETE INti'LËÎ 

Separado do Klo da Prata, no dia 25 
do dezombro, aahiri, do Rio de Janoiro, 
para 

L l a b A a 
V i « o 

1 ' a l l C f , (La Bochello) 
o L i v e r p o o l 

depois da Indispensável domora. 

Bstoa vaporos tocarão do ora om 
doanto no porto de l a palicf. (La Ro 
cholle), om logar do bordéob. 

Preços daa passagens para Llaboa : 
1». class", £ 22 o £ 26. 
• » Ida o volta, £ 33 o 87.10.0 
3>. dita, 140$000. 

Para Liverpool: 
í.» classe, £ 24 o £ 30. 
1». Ida o volt», £ 30 e £ 45. 
3« dita, £ 9. 
Passagem para ParlB, £ . 94.8.0 e 

£ 80. 
Bato paquete nao recebo pasaag:-; 

roB de 2» clasao. 

Vinho do musa, fornecido grátis aoi 
passageiros do todas as claacos. 

Os paquctc3 d.sta linha sto (Ilumi-
nados a luz elaotriei. 

Para passagern e mais InfornuçAe», 
coo] os a 'eato» 

VilsoB, Sons & G„ Limited 
HUA DO BOS VillO. 13 

COTAÇÕES 
Vend 

26$UC0 

Ac (9e ) 

Il*nei« ; 
Coram, o Ind 
S. Paulo 
Credito tíeal, c/hyp. . . 
Idom, Idem com 30% 
Cart. coTtm • 
UulSodeS. Paolo l 'a ir . 

9»BÓrie 
LavradofGí..« « 
Construetor e Agr... < i 
Bepublica 
C^rtironrilal do Bio de 

Janoiro • • • " 
Mercantil do Santoá, 

Banco Unlao do S. Car-
los int 

Banco UniSo do S. Car-
los cora 40 */« 

D do RiboIrSo 1'rotü. 
Qtoümramentos do Ja-

liú, int 
Industrial Amparonso.. 
Banco do Piracicaba.. 

Apo i l c s * 

9T1V& 6 °/o 

dorficn ('."iro).. 4 % 
Estado ; 

L e t r a s l i y p o t h e c a r l a » 

üaaco de C, Kail. 
OntSn 
M Mi. MnsIrlPi. — 

Intendoncla da TauSifí 8f.$ 

C e b o n l n u í 
UamouS 
Melhoramento« 
VlaçS» faj l l t l» 
Aguas du Taabaté.... 
f^.ir.eebana 

AefSca 

Companhias : 
Pauliata 
Idem cora 80 % 
Mogyan».. 
Idem com 20 % 
Moehanica Import..... 
DrogM Est. 8. Paulo 
Lnpton 
Arem 
Mao tíaídj.v 
Antarctica <<. 
Viação Paulista 
Forro-Carril 
Agun e Luz 
Tolophonlca 
Mercantil e Industrial 
Mater, para Construo. 
Argos Paulista 
Industriai 
Sdeihoramontos 
Gaz do Sao Paulo.... 
StiipaSo" 
Bragantina 
Oaz do Campinas 
Progredior 
Formicida 
InduBtrlal do 8. Ber-

nardo 
Alllança Industrial.... 
Rural de 6. Paulo com 

40 % 
S. Paulo Constrnctora 
Uptnn . . . . 
Uniüo do Commerolo.. 
importadora Paulista.. 
CotiiiUHrcial Pauliata.. 
Dumont 
Balnearia Santo Amaro 
itaio-Paullsta 
Frontão Paulista 
Paraná Industrial 

Comp. 
251850 

100$ 

210$ 
115$ 

C O M M E R C I O 

CAMBIO 
S. Paulo, 17 do dozombro do 1895 
Tabeliãs attlxadas hontem : 

L o n d o n St i n k 

a 90 d. 6 vista 
9 1/8 8 7/8 

Paris 1.045 1.006 
Hamburgo 1.292 1.320 
Italia — 1.021 
Portugal 490 600 
New-York — 6.610 
Momo video 9 1/8 8 7/8 
Buenos-Airos . . . 9 1,8 8 7/8 

I l r l t ; » ) ! I t n n l i 

9 1/4 9 1/16 
Paris 1.039 1.060 
Hamburgo 1.993 1.809 
Italla — 1.030 

— 6.660 

B r a s i l l a n l n c h o R a n k Tur 
O e u t M o h l a n d 

Berlim 
Londres.... 
Parla 
Italia 
Now-York.. 
Portugal.... 
Hispanba... 

1.991 
9 1/8 

1.045 

1.810 
16/18 
1.060 
1.014 
6.600 

(83 
930 

Banco do M. Paulo 

Londrea 9 1/8 8 7/8 
Paris 1.015 1.006 
Italia — 1.020 
Portugal — 490 

Commercio e Industria 
Londres 
Paris 
Hamburgo... 
Portugal 
Italia 

F r a t e l l l 

9 1/8 
1.015 
1.290 

8 15/16 
1.000 
1.308 

— 600 
— 1.030 
C r e s t a 
9 1/8 Londres 9 1/8 8 15/18 

Paris — 1.(07 
Harabnrgo — 1.817 
Italla. — í.t ih, 
Lisboa e Porto... — 4H0 
Hespanba — 940 
Beyronth (Turquia) — 8 15/18 
Montevideo — 6.860 
BuenoB-Aires — 6.330 

Os Banuos desta praça a (lixaram 
hontom as tabellas do 1» 1/8 a 90 d/v 
sobro Lundros o sacaram geralmente 
a U 3/10, & exuepçao do Brilúh 
Bank, quo exhlbln a tabella de 9 8/10 
e effootuou as suas transacções, sobro 
a Casa Matriz, a 9 1/4. 

O movimento do mercado foi regu-
lar. 

Fechou indeciso. 
Preço de venda dos soberanos, 

89$000. 

PRAÇA DO COMMERCIO 

Inspector do rnei, Victor Nothmann 

BOLSA 

TransaoçOos effoctuudas hontem: 

120 acçOoe da C. Mochanlca, a 120$. 

69$ 
70} 

200$ 
«5$ 
66$ 70$ 

810S 
130â 
2tf$ 

120$ 

110$ 

65$ 

60$ 
60S 
80$ 

60$ 
8$ 

10$ 

6('$ 
60$ 

25$ 

) $í> 
60$ 
B4$ 

60$ 
18<i$ 
60$ 

soas 
121$ 
5201 
47« 

100$ 
60$ 
10'4 
28$ 
r.o$ 36$ 
2H$ 
231 

CM 
30$ 

1$ 
60$ 
30$ 

lSOÍ 
301 
111$ 

150$ 

i 
PS 

20$ — 

aoot 
60$ 

4(1$ 
1$ r s - $ 
5 

900» 15óf 
60$ 
90$ 
20$ 
6$ 

o registro de sua firma.—Registro so. 
Do Antonio Caetano do Castro, f.-wa 

idêntico llin.—Sellado o roconhooi-a a 
tirma da duplicata da doularaç-U, ro-
glstro-so. 

]ja Aleixo CaBtilho Klvera, pira o 
mesmu lim.— Junto o couhocimonto do 
pagamento do Imposto do industrias o 
protlssío. 

De Mathlas do Castro & O., desta 
praça, para o íeglstro do titulo do no-
meação do seu caixoiro doapachante, 
o sr. Luiz Saraiva.-Registro so. 

Do Francisco Forroira (Joulart, do 
Sant )B, para o registro do titulo do 
nomeava« d" 6011 l ixe i ro despachan-
te o sr. Jii5" Vlotortoo Rodrlguoj.— 
Koconbeça-so a (Irma do titulo do no-
meação. _ , 

Do Gabriel Tafurl, nogoclanto em 
S João do Rlo-Clato, para sor admit-
tldo a matricula dos commorclantoa. 
—Matrlculo-su. 

MANIFESTOS 

Contlusa» da carga do vapor fran-
coz Santa f>\ ontrado do iiiwro a 10 
do corrento : 

1 quartola vinho, O J D K, à or-
dem. 

1 CA. eognac. 1'lem, Idem. 
1 dita ohampagne, iileiu. idem. 

30 ditas vinho. II H '». i'l™>-
1 dita cognac, Morn. idem. 
4 ditas vinho. A ' ) 9 Idem. 

25 ditas Idem. J F ̂  P ldcra-
1 dita oognao idem, ,'deni. 
11 ditas licores, A 15 C. 'dom 
3 ditas champauno, idem. idem. 
6 ditas vorrooiith, idom, idtm. 

60 ditas vinho, idem. idom. 
1 br. idim. idem, idom. 
2 cxs. conservas, a A. Bouchor. 
2 ditas Idom, ao moirroo. 

to ditas manteiga, a C. P. Vian-
11a & C. 

81 ditas consorvas, 
dom. 

2 ditas sardinhas, 
41 ditas conservas, 

100 ditas vinho, a A. Bouchor. 
20 quartolaa Idom, ao mofmo. 

1(K) cxs. vinho, idora. 
100 ditas cognac, a Vlconto Mar-

t ns & C. 
4 bra. vinho, ao mosmo. 
•1 ditos idom, idtm, idem. 

100 cxs. idem, a A. Trommol & C. 
60 ditas idora, a A. Guimarães & 

Corap. 
4 ditas oa tatuas, a S. M. Fontoa. 

40 quartoloH vinho, a Ch. Hii & 
i'omp. 

40'2 >'itaa Idem, ao mesmos. 
30 bracinho, a J. Guthmann & C. 
8 quarb.las idem, aos meamos. 
4 pipaa iti^m, idem. 

20 lira. idem, itiem. 
1 ex. amostras, idem. 

30 ditas cognac B M, á ordem. 
1 dita rolhas, idem, idem. 
1 br. cognac, a Stephen3 8aus-

sard. 
12 txs. ognard"ntc, a A. Puech & 

Comp. 
1900 ditas batatas, aos mesmos. 
600 dfias castanhas, a J -Monu Mar-

que. 
1 dita capsulas, ae mcsino 

10o ditas batatas, idem 

20 qnartolas vinho, a P, Ouima-

rios. 
2 ditas idem, ao mesmo. 

100 cxs. idem.'a M. Lebn 4 C. 
2 qnartolas, a S. Parent. 
1 br. idem, ao mosmo 
1 cx. rotulos, e c^psulaa. Idem. 

TELEGRAMMAS 

(absociaçío comhebcial) 

M s n t o a , 11 h. 30 m. 

Cambio: 
Bancário. 9 1/4. 
Particular, 9 5/1«. 
Mercado, estável. 
s4i«ntOH, 2 b. 
Bancarlo, 9 1/4 
Particular, 9 5/10. 
Mercado, paralyaado. 
M a n t o « , 11 h. 80 m. 
O mercado do cafó abriu com pr:-

oara limitada. 

í t a n t o a , 2 h. 

O mercado muito calino, nSo cons-
tim vendas. 

í t l o , 10 b. 20 m. 
Bancarlo, 9 8/10. 
Sacando, a 9 7/32. 
Particular, 9 1/4 o 9 9/32. 
Café: 
Dia 14: 

Vendas, 18.000 saccas. 
Dia 15: 
B itradaa, 9.805. 
í t l o , 10 h. 35 m. 
Bancário, 9 1/4. 
Particular, 9 6/16. 
R i o , 2 h. 56 m. 
Bancarlo, 9 1/4. 
Particular, « m/8! o 9 6/10. 
Assim fochou. 

-'•AJ-A 
Pauta íoinan,! da Alfandega e Bi 

ceb.doria do Sendra, de 10 a 21 dl 
dozimíiro : 

0 ife b )3 11410 kili 
Binilh-. $H70 > 

NOTICIAS MAR ÍT IMAS 
VAPOBES B8TBRADOS NO BIO 

17 Southampton o esc,, Tamar. 
17 Rio da Prata, Ch/ie. 
17 Bromen o esc., il>ser. 
18 Liverpool o esc., Btrabo. 
19 Londres e esc., Handel. 
19 Rio da Prata, Eapaqnr. 
19 Havre e esc., Parahyba. 
19 Havro e esc., Parahyba. 
23 Bremon o ose., falkenbura. 
20 Liverpool, Euclid. 
90 Hamburgo o esc., Corytiba. 
20 PortoB do Norte, S. Salvadir. 
21 Bio da Prata, Oriiia. 

VAPORES A SAHIB DO BIO 
17 Rio da Prata, Loi Andes. 
17 Trlesto o ene., Ueduta. 
17 Santos, S. Paulo. 
18 Southampton e esc., Clyde. 
18 Bromen o eeo., K. Fred. Wilhelm 
19 Portos do Sul, Moewe. 
19 Gonova o esc., Arno. 
19 Santos, Camocim. 
19 Portua i ) Sul, Olinda. 
21 Portos do Hul, Itaperuna. 

Gonova o esc., Euyagne.. 
22 Portos do Norte, Banan. 
21 Gonova o esc., Nord America. 
25 Liverpool e esc, Oriua. 

VAPORES ESPERADOS EM SANTOS 
18 Rio, Lo» Ande». 
18 Klo, H. Paulo. 
ao Rio, C<imocim 
»0 Bio, Olinda. 
10 Klo, Moewe. 

VAPOBES A BAUIR DB SANTOS 
17 Bio da Prata, Lo« Ande». 
18 Génova o ose-, Arno. 
19 Rio, 8. Paulo. 
21 Portos do Sul, Olinda. 

JUNTA COMMERCIAL 

SESSXO DE 12 DB DEZEMBBO DE 1896 

Prosldonto, C. P. Vlanna ; socrota-
rlo, dr. Joaá Augusto do Andrado ; 
deputados, João Candido Martins o 
Camillo JosA do Sampaio. 

EXPEDIENT! 
Requerimento» : 

Do Ghlgllottl Ainorottl A C„ desta 
praça, para arehivaiueuto do sou con-
tracto social. — Archive so. 

Do Katovos & C„ de Santos, para 

B M G, 4 or-

A B. idora. 
V M C, idom. 

00 ditas mantiga, <J J- Menu Mar-
que. 

12 (Hiartolas vinil», u brnosto 
Úhlmann. 

200 cxs. batatas, a R. Gultcaraes & c-

85 ditas idem, a Albino Guima-
rães A C. 

60 ditas Idem. a Henrique & C. 
2 qnartolas vinho, a Prado Chaves 

S Comp. 
4 ditas idom, a Malta & Cerquinho. 
1 dita idem, a ( yridlao Buarquo. 

21 ditas bitter, a Cesar Maia S C. 
60 ditas licores, a A. Leuba & C. 
20 ditas conservas, aos mesmos. 
IS ditas fructas, Idem. 
3 qoartcilas vinho, a Hafors. 

12 ditas idem. a A Pnech & C. 
21 brs. idim aos mesmos. 
60 cxs. xauipes, a J . Menu liar-

quo. 
5 ditas fios, a Francisco Gonçal-

ves. 
25 ditas conservas, a P Ceutinho 

li Almci la. 
1 dita queijos aos mesmo». 
6 ditas f uctas, idem. 
1 dita queijos, idem. 
2 brs. cognac, a Ch. HU & C. 
1 cx. rotulos, aos mesmos. 

12 ditas fructas, a Albino Guima-
rães. 

1 dita amostras, a J . \Vol6Sohn & 
C. mp. 

1 dita idom. a Schmidt i Trost. 
1 dita idem a Floriano Ferreira & 

: rinSos. 
10 ditas conservas J M M, á or-

dem . 
1 pacote amostras, a Hansenclo-

ver t C. 

Vapor inglez Tugn» o.trado 
Buenos Aires a 12 do corrente : 
lOOOfc?. farinha, a ordotu. 
200'1 ditos idem, idora, Moni. 

7 3 1 ditos feijão, a Juan Gordo. 
600 ditos idem, L M, A ordem. 

1 cx. ligas, Idom, idem. 
1500 ses. farinha, idom. Idem. 
1000 ditos Idem, idem, idora. 
2000 ditos Idom, Idem, Idom. 
1000 ditos Idem, F M, Idem. 
1000 ditoB idora, M M, idom. 
2000 ditos Idem, O O, idom. 
2500 ditos idom, idem Idem. 

8 cxs. cebolas, a Juan Hcuro 
2000 ses. milho, W W B, ú ordem. 
1000 ditos Idem, O O, Idem. 
1000 tiitoa, idom, Idem, Idora, 
2000 ditos Idem, Idom, idem. 
1550 ditos farollo. Idem. idem. 

90 novilhos, idom, idem. 
20 porcos, Idem, idom. 

300 ses. farollo, II, idem. 

do 

i 

do Vapor ingloz Oestor, ontrado 
New York na mesma data : 
264h tons. carvão, & 8. Paulo Gas 

Oompamj. 

Vapor inglez Bogaland, entrado do 
Buonoa-Alres, tamhom em ogual data: 
120 bois, a Teixeira Souza & C. 

Vapor Inglez Carib Prince, ontrado 
de Now-York, a 1:1 do corronto : 
600 brs. banha, K V & O, & ordem. 
260 ditos Idom, idem, idom. 

2 cxs. retroz a F. C. Pauly. 
20 dltaa doscadoro3, Z B &, C, & 

ordem. 
1 dita eloctricidado, idem. idem. 
9 ditas instrumentos para ugri-

cultura, a H Uolnhart. 
610 brs. banha B, A ord'm. 
125 ditos toucinho, idom, Idem Horn. 
100 dltoB Idem a üuaylo Bavldaon & 

Comp. 
122 cxs. machados,a Zorronnor Billow 

& O. 
2 ditas mercadorias, a Quaylo 

Davison & C. 
8 ditas rovúlvoroe, aos moamos. 
2 ditas mercadorias, a Quaylo Da-

vidson & C. 
000 Bcs. larinha, G, & ordoni. 
200 rolos ararao, a Quayle Davidson 

& C. 
60 cxs. toucinho, a Ribeiro & Fi-

lho. 
lOOOoxs, koroaono, a Zorronnor BU* 

low * C. 
1000 ditas Idom, U V, à ordom. 

• - - -
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